
DEMITIDO O SR. PIERRE LAVAL
A modificação do governo francês teria culminado com a prisão daquele ministro. — Outras demissões

GENEBRA, 11 (S. A.) — Ur-
Sente — Anuncia-se de fonte
"*ncesa que « narechal Pé-
'•io acaba de d ;cretar a de­
missão do sr. Pie-re Lavai, vi-
''•presiden.e do Conselho e
Ministro do Exterior da Fran­ça.
^GENEBRA, 11 (r. O.) — Até 

ãs primeiras horas da noite não
foram conseguidos detalhes re­
ferentes á modificação do go­
verno francês devido á inter­
rupção nas linhas telefônicas.

Uma comunicação que o cor­
respondente da Transocean ob­
teve com Vichy foi logo inter­
rompida. 

GENEBRA, 14 (T. O.) —
Hoje á noite, cerca das 19 ho­
ras e 45 minutos, o marechal
Pétain deu a conhecer pelo ra­
dio francês a demissão do sr.
Pierre Lavai, do cargo de vice-
presidente do Conselho e de
Ministro do Exterior da Fran­
ça, e a sua substituição pelo sr.

Pierre Eiene Flandin.
Declarou o marechal Pétain:

"O nosso trabalho, de colabo­
ração com a Alemanha, cami­
nha sempre para a frente e a
revolução nacional progride.”

GENEBRA, 14 (T. O.) — A
modificação do governo fran-
cês, com a substituição do sr.

Pierre Lavai pelo sr. Pierre
Etiene Flandin, foi dado a co­
nhecer hoje ás 18 horas e 45
minutos pelo marechal Pétain,
em pessoa, pc.- uma emissora
de radio.

Logo éín seguida á assinatu­
ra daquela demissão, o mare­
chal Pétain comunicou o tato 

ao chanceler Hitler.
BERNA, 14 (S. A.) — Se­

gundo rumores em Círculos di­
plomáticos, o sr. Pierre Lavai,
além de .er sido demitido pe-
>•1 marech.-l Pétain, foi preso.

O marechal Pétain declarou
que deu motivo á demissão
questão de ordem interna, sem 

relação com a politica exterior.
GENEBRA, 14 (S. A.) —

Noticias chegadas de Vichy in­
formam que alem do sr. Pier­
re Lavai foi demitido também
o ministro da Instrução, sr
Ripert, sendo nomeado para
substitui-lo o secretario daque­
le ministro, sr. Chevalier.

HITLEF DECIDIU OCUPAR 0 I
NORTE DA ITALIA I

0 KATAL DOS

pertinente ao

Jacarezinho vai

Reunião do Tribunal
Marítimo Adminis=
RIO, 14 (A. N) — Sob a

presidência do almirante Da
rio Pais Leme de Castro es­
teve reunido ontem o Tribu-S
nal Marítimo Administrativo
que se manifestou sobre vá­
rios assuntos.

NOVA YORK, 14 (S. A.) —
“rgente — O chanceler Hitler
decidiu ocupar o norte da Ita-
“a- antecipando-se. assim, aos
britânicos.
. Segundo informações que o
Jornal “Daily News” conseguiu
receber clandestinamente da
“'emanha, o “Fuehrer” teria
'ornado tal decisão receioso de
tUe sucumba o regimen de Mus
s°lini, em face dos fracassos
s°fridos pela Italia na Grécia e
11:1 África.

Acrescenta o mesmo jornal
•—— -o-------------

Assaltada a embaixada
americana em Cuba
HAVANA, 14 (A- N-) —

1’oriun assaltados os arqu'--
'<>s »• embaixada iorte ame
ricana em Cuba, desapare-
t^ndo importantes papéis de
valor militar-

Receioso de que sucumba o regime fas
CISTA, COMO CONSEQUÊNCIA DO DE=

SASTRE ITALIANO

0 “Sagres” esperado
na Baía

Rlü, 14 (A N ) —- E’ espt
rado amanhã na Baia o na-
vio-escola português “Sa­
gres”, que vem retribuir a
recente visita a Portugal~íTo
“Almirante Saldanha”.

que 9 mil judeus de províncias
do sudoeste da Alemanha e da
Áustria, Baden e Palatinado,
foifm presos ». encaminhados
para campos de concentração
do sudoeste da França.

ser toda calçada
a paralepipedosi

Jacarezinho tem em seu ilus-
prefeito, o Dr. João

Ql-“ A guiar, um administrador
cheio de vontade e de larga vi-
sao. S. s. já dotou a cidade

serviço de agua e exgotc
•á a dotou de outros muitos
'Melhoramentos. Agora, vai C4-1-
tar todas as suas ruas a pa-
''"lepipedos.

O operoso edil de Jacarezi-
hho já deu nesse sentido todos
Us passos necessários, devendo
°s trabalhos de calçamento ter
Jhicio sem demora. Vai execu­
tá-lo o sr. Odino Moro, com­
petente mestre de calceteiro re
8'dente em Ponta Grossa e cuja
Perícia á já conhecida até
{Mesmo em algumas cidades do
Rio Grande do Sul, tamoe.n re
vestidas por ele.

Jacarezinho, com as suas
eobertas de paralepipedos, se
'ornará uma das mais impot­
entes e mais belas cidades pa-
tanaenses.

Os nossos parabéns ao Dr.
João Aguiar e á culta popula-
Vào de Jacarezinho.

POBRES
Grande é a azafama que vai

átla benemerita Associação
'as Damas de Caridade com
Cí> preparativos para a reali
'ação do Natal dos Pobres. O
Pi-vo tem concorrido, ctogia-
,'mente, para esta Parada de

'-aridade, que já se tornou tra-
“lcional eni Por i Grossa, com
a solicitude que. jamais se po ■
«iç pôr em duvida.

Donativos em brinquedos,
■Mbpas e viveres vêm sendo en
r*'guvs àquela Associação, em

‘Wantidade apreciável, deven-
1° a sua distribuição se cons-
"tuir em um espetáculo ver-
“adeiramente notável.

àqueles que ainda não con­
correram para esse cometimen-
’ü de elevada significação cris-
;a> não deverão retardar em
‘»ze-lo, pois é uma verdade in-
S°nteste que “quem dá aos po-
áfes empresta a Deus”.

As crianças ri .as que têm em
essa brinquedo: já abandona­
is, não devem deixar tam-
Oem ae encammha-los á Co­
missão aistribuidora, pois as-
8"M estarão concorrendo para
u,Ma obra assás meritória, que
"áo lhes poderá deixar de pro
áorcionar a devida recompen-
sa do Ceu.

Foi torpedeado quando
'evava um carregamen

to de carne para a
Inglaterra

NOVA YORK, 14 (T O ) —
O vapor australiano “Orari”
de 10350 toneladas de regis­
tro bruto, foi torpedeado
quando viajava para a In­
glaterra. conduzindo pr.ra ali
um carregamento de carne
congelada ■

() torpedeamento ocorreu
a 750 milhas de distancia da
costa francesa.

Esta nriticia foi divulgada
peb- emissora Mackay, depois
d!e ter recolhido sinais de
3.O S- daquele navio.

0 grande sorteio
do “Pontiac”

. No proximo dia 18, deverá
ser sorteado o lindo automó­
vel “Pontiac”, .
plano que se tornou famoso,
ideado e executado pelo espi­
rito dinâmico do sr. Carlos
Mourão, socio-procurador da
conhecida e acreditada firma
D. A. Mourão, que se nota­
bilizou através da intensa pro­
paganda feita em torno do pla­
no “Pontiac”.

Restam, portanto, poucos
dias para se saber qual será o
felizardo que entrará na pos­
se do melhor automovel da
epoca, adquirido gratuitamen
te, graças á genial ideia do sr.
Carlos Mourão, que com o re­
levante serviço que prestou ás
casas comerciais e ao propno
consumidor, demonstrou uma
capacidade comercial a toda a
prova e uma inteíigencia invul
gar.

O grande campo de ação qve
abrangeu o Plano Pontiac, de­
terminando o intercâmbio de
organizações comerciais de va­
rias praças do Estado, trouxe
como não podia deixar de tra­
zer, vantagens indiscutíveis
para o comercio paranaense, le ’
vez que coda a casa iis.r. oji-
dora do "coupon Pontiac” me­
recia naturalmente a preíaren-
c,a do publico. Todo o mundo
queria obter o automo/íl que
traz a marca do índio e, por
isso mesmo, os negocios pros­
peraram e se desenvolveram.

A ansiedade é enorme em tor
no do sorteio do dia 18. Trer
dias apenas. E o felizardo ha
de sair bemdizendo o cerebro
extraordinário do sr. Carlos
Mourão, que lhe proporcionou
a obtenção de um rico e> lu­
xuoso automovel a troco... dc
nada.

Rua br. Colares. 26-28 I)IRETOR=PROPRIETAR1O: JOSÉ HOFFMANN Caixa Postal N. 147
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Tipo de tank pesado do Exercito italiano em atividade na África. Grande quantidade des­
sas maquinas foi capturada pelos ingleses, segundo o relato de nossos telegramas.

ATINGIDA A FRONTEIRA DA um capitalista por=

LIA!
OS ITALIANOS NAO CONSEGUEM DETER 0

AVANÇO
CAIRO, 14 (S. A.) — Urgen­

te — Um comunicado oficial
acaba de anunciar que as tro­
pas britânicas acabam de atin­
gir a fronteira da Libia.

Nas esferas oficiais adeanta
se que os italianos não conse­
guiram conter o avanço das
forças inglesas no deserto, as
quais desorganizaram comple­
tamente a resistência fascista.

LONDRES, 14 (S. A.) — Nos
círculos responsáveis egipeios
se diz que está sendo esperada
a todo o momnto a quéda de
Sollum, a cujas portas estão as
forças inglesas.

CAIRO. 14 (A. N.) — Infor-
.aj-se rut- v Iritznicos .lerro-
tarani oito divisões italianas,
cujos efetivos elevam-se a 120
mil homens.

Acredita-se esteja comprome
tido o grosso dar. tropeas do
marchai Grazziani.

INGLEZ
CAIRO, 14 (A. N.) — Cone

o boato de que o posto italiano
de Sollum caiu em p jder dos
ingleses e que as tropas britâ­
nicas atravessaram a fronteira
da Libia e expulsaram os ita­
lianos do forte de Capuzzo.

CAIRO, 14 (S. A.) — Ur­
gente — Oficialmente se anun­
ciou que cerca de 26 mil ita­
lianos caíram hoje em poder
das força- inglesas que operam
na África.

-------------o-------------
4 italia confia no exer-

sito de Grazziani
BERNA, 14 (A. N ) — O

jornal “Popolc D’Ita'i,t" • <’e ,
ciara hoje que ipezur da lor
talçza tfeis tropas britanich'
no Egito, a Italia confia na
vitoria do exercito <!(, Ma­
rechal Grazziani.

PARA DORES DF GWHNTL GRIPFS. TOSSES, CONS­
TIPAÇÕES, BRONQUllFS

tuguês
RIO, 14 (AN) — O gran

<l'e capitalista português, Co­
mendador Paulo Felisberto,
todds qis anos, no día de seu
aniversário, faz grandes do­
nativos ás obras <Te assistên­
cia social Hoje di tribuiii
mil contos, sendo 502 contos
para instituições do Brasil
e 500 para as instituições de
Portugal •

Nestes últimos dez anos
1 'atribuiu 23 mij contos. A
distribuição feita hoje, pelas
iraiores dadivas, são. ICO
contos para o Instituto nro-
i ssional “Getulio Vargas" e
para os pobres daç paróquias
cariocas. 200 contos.

Para Portugal o maior do­
nativo foi para a ohra das'
mães, contemplada com cem
ap.dices dc uni conto.

TF!
GRAFICO DC DIÁ­
RIO DOS CAMPOS”

O serviço telegráfico do
| DIÁRIO DOS CAMPOS”
: e fornecido pelas seguin­

tes agencias telegráficas:
j Transocean — alemã;

Nacional — brasileira;
Sul-amerkana ■—. brasi­

leira

Um navio britânico pe­
de socorro

NOVA YORK, 14,(A. N-)
() Radio Madcgy informa

que captou uni pedido de so­
corro de “Western Pririce”.
navio britanico de 10 mil
toneladas ç

0 Negus
está dirigindo os rebel=
des contra os italianos

LONDRES, H (A. N.) —
Anuncia-se nos círculos mili­
tares locais que o ex-Impera-
dor Selassié está dirigindo pes­
soalmente as atividades dos re-
be’des etiopes na Abissinia.

Tepelini, em chamas, íoi abando­
nada pelos italianos

STRUGA, 14 (S. A.) — In­
formam da fronteira que Te­
pelini t^iá em chamas.
. .Também „e anuncia que as
principais forças italianas aban
donaram aquela praça.
. Segundo os despachos tele­
gráficos aqui recebidos, os in­
cêndios estalaram após o rom­
per da aurora, quando a arti-
thnria grega recomeçou o boml
bardeio contra a cidade.

A’s primeiras horas da ma­
nhã a infantaria grega desfe­
riu um sangrento ataque con­
tra as linhas italianas que ti­
nham logrado avançar 800 me­
tros e que foram obrigadas a
retroceder ás suas posições an­
teriores, sofrendo importantes
baixas.

A luta prossegue encarniça­
da em torno de Tepelini, on­
de os gregos, em certo ponto,
encontram-se apenas a dois qui
lometros da cidade.

LONDRES, 14 (S. A.) —
Urgente — O correspondente
da “Exchange Telegraph”, em
Atenas, acaba de anunciar que,
segundo noticias da frente de
combate, os italianos estão eva­
cuando o porto de Valona, por­
que nada conseguiu, até agora,
deter a marcha dos gregos.

ATENAS 14 (A. N.) — Se­
gundo foi hoje divulgado nes­
ta capital, o exercito grego,
desde o principio da guerra
com a Italia, já aprisionou 200
oficiais e 7.000 soldados italia­
nos.

ATENAS, 14 (S. A.) — Ur­
gente — Informa-se de fonte
autorizada que os italianos es­
tão evacuando a localidade cos
teira de Hunara, na Albania, e
recuam em direção a Valona.

BELGRADO, 14 (A. N.) —
Afirma-se nos círculos milita­
res locais que 700 aviões bri­
tânicos estão cooperando com
os gregos desde o inicio da
guerra italo-grega.

LONDRES, 14 (A. N.) —
Segundo noticias recebidas de

0 NA I AL DOS POBRES
NO PALACIO DO

CATETE
RIO, 14 (A. N ) — Como

.acontece tortos os anos,
sra. Darci Vargas realizará
segunda-feira, dia ^3, ás 14
horas, no Paiacio do Catete,
« sua trauicional distribui­
ção de generos, roupas e
brinquedo^ ás crianças po­
bres, em geral, auxiliada por
um grupo de senhoras da
nossa sociedade.

A ilustre dama .atenderá
cerca de 4.000 pessoas de
toda, as idades para que te­
nham um Natal mais alegre
e feliz-

Este ano vários chibes e
Associações de Beneficencia,
no mesmo dia, promoverão
suas distribuições, consa­
grando dessa maneira a data
como do Natal do Pobre.

Aõ contrario do que tem
acontecido anteriormente só
serão contemplados ;.s pes­
soa, portadoras de cartão,
que vai ser distribuído aos
pobtes da cidade, inclusive
dos morros e subúrbios.

Tirana, a capital da Albania.
a situação ali, no que respeita
ao fornecimento de generos ali­
mentícios, está se tornando in ■
suportável.

ATENAS. 14 (A. N.) — A
radio daqui informou que a
resistência italiana foi quebra­
da em todos os pontos, no se­
tor norte, avançando os gre­
gos. apezar do mau tempo, ca­
pturando posições na região de
Tepelini.

Tremores de terra na
Grã Bretanha

LONDRES, 14 (A N ) --
Pouco depois da meia noite,,
registaram-se dois, tremores
de terra dós distritos de Car
navonshire e Angless, sactu
dindo violentamente as caias
sem causar danos de irapjr--
tancia.

------- —.— o ■ ■
Falece um antigo polí=

tico mineiro

. RIO, 14 (A N ) — Faleceu
cm Belo Horizonte, o anti­
go político mipeiro Camilo
Prates ■

----------------o
0 empréstimo dos Es­

tados Unidos á Grá
Bretanha

WASHINGTON, 14 (A. N.l
— Foi hoje anunciado nesta ca
pitai que o empréstimo dos Eu
tados Unidos a Inglaterra se­
mente será solucionado depois
do regresso do presidente Koó-
sevelt.

k Inglaterra não acei=
tará a paz

LONDRES, 14 (A- N ) -
Lord Halifax, titular do ”F:>
reing Office” faiaçá na Ca-
"hiara dos Lords, reafirman­
do o propositó inglês de con
tinuar a guerra, não aceitan
do, no momento, qualqum-
p«oposta de paz-

Não foi achado o navio
que atacou o “Cama=

von Castle”
BERLIM, 14 ÍT. O.) — O

comandante do Enterprise”,
falando á imprensa em Monte­
vidéu, confessou que foram in
frutíferas as suas pesquisas pa­
ra localizar o cruzador-auxi-
liar alemão que atacou o “Car-
navon-Castle”.

0 Alto Comando ltalia=
no desmente

ROMA, 14 (T. O.) — O Al­
to Comando italiano publicou
hoje um comunicado especial.
declarando que são completa­
mente falsas as noticias de fon
Ce inglesa, segundo as quais o
exercito italiano fôra derrota­
do na África, acrescentando
que a luta continua encarniça­
da em todas as frentes.

Dr. Moisés Deiab
Avisa aos seu amigos e clientes que transferiu o seu

escritório de advocacia para a rua Marechal Deodore, «•.
Fone 5-3-4. «£m frente ao TsUa).

0 "Dia do Reservista" no Quartel^do 13" R. I

ordem:

na levar o seu apoio á nobre
intenção do Exercito em ho­
menagear a memória de Bilac.

— Luta com travesseiro.
— Corrida de saco.
— Muar e cadeira

— Corrida de tres pernas
— Corrida de estafeta
— A centopeia.
As provas serão disputadas

entre as diferentes classes.

A essa hora terá igualmen­
te inicio a retreta pela 'banda
de musica do Regimento.

e) — A’s 15 horas será ofe­
recido um lunch aos reservis­
tas presentes.

f) — A’s 17 horas — O Re­
gimento estará formado nas
mesmas condições da letra “a”
deste programa O» reservistas.
sob o comando dc 1' ten. Hu­
go de Andrade Abreu, consti-
tu’rão um agrupamento que
formará á esquerda da tropa.
. g) — A’s 17,15 — Conferên­
cia realizada pelo cap. Edgar
Alves Ribeiro Duarte alusiva á
data ...........................................
. h) — /»’s 17,45, Hino Nacio­

nal executado pela Banda de
Musica e cantado por todos os
presentes.

1) — A’s 18 horas — Arria-
mento da Bandeira Nacional
pelo comandnnte do Regímen-*Consoante vimos anuncian­

do, no Quartel do 13° Regimen
to de Infantaria deverão ser
realizadas as festividades co­
memorativas do “Dia do Re­
servista”. O ilustre Comando
organizou um esplendido pro­
grama que será executado du­
rante todo o dia de amanhã e
o qual promete alcançar o má­
ximo de brilhantismo, consti-
tuindo-se em mais u’a magní­
fica vitoria da gloriosa unida­
de pontagrossense.

O governo da Republica ea-
Molheu o dia 1« de Dezembro,
4»ara nele ser comemorado o
“Dia do Reservista”. Elegendo
«sse dia, quiz o Brasil prestar
bina sincera homenagem á me-
hioria de Olavo Bilac, o fino
bweta brasileiro, que, numa
ç:'mpanha memorável, ainda
bem viva no coração de todos,
fez dè sua musa o mote para
despertar na nossa radiosa mo-

lude o deseja de servir á cau
su do Exercito, que era a pro­
ibia cause da Nação.

A festa, pois, que «e realiza
-amanhã em todo o ter.itorio
‘lacional, bem pode ser consi-

seguir, o gr..p«,rnento de
reservistas, sob o'l imando u
Fiscal do Dia. tendo á frente a
Banda de MusLi, maichafá . té
uns 30 (trinta) metros além do
portão do quartel. onJ:. fato
alto. Os reservistas sairão <1e
forma. A Banda, tocando, re-
colher-se-á ao quartel.

Ficam assim encerradas as
i <.memorações.

do quartel até ás 18,30

A s 13,30 — Inicio das
esportivas disputadas

reservistas na seguinte

A seguir, os resceislús terão
livre transito dentrp, dó quar­
tel. Será permitida a visita ás
sub-unidades e demais depen-
dcncias
heras.

d) —
provas

O programma a ser executa­
do é o seguinte:

a) — A’s 7,45, o Regimento
estará formado no pátio, fren­
te para o coreto, sob o coman­
do do major Ariindo Pinto Nu­
nes. sub-comandante,

b) — A s 8 horas — Hastpa-
rrento da Bandeira Nacjopa|
pelo comandante dp Regimen­
to.

c) — A's 8.10, Instalação do
serviço de recepção no portão
principal do Regimento com o
fim de facilitar o encaminha­
mento dos reservistas para o

: interior do quartel. A partir
dessa hora o portão principal

ls'i-a franqueado ao publico.

mento e de civismo. O brasi­
leiro vai ao quartel para ren­
der uma homenagem a um poe­
ta No manejo do fuzil prei-
tearemos o lirismo da poesia
daquele que soube, com a sua
palavra ardente, plantar no co­
ração dos jovens a semente
alastradora de brasilidade.

O dia de amanhã reveste-se
pois de uma significação es­
pecial para a nacionalidade. E’
extremamente delicada e co­
movedora a associação de mo­
tivos para a festa do dia 16
de Dezembro Compreendam-
n’a os .brasileiros em toda a
sua plenitude e atendam o ape-
:io do governo para ir A caaer-
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veillon do ClubMédicos Parteiros Ponta?rossense
as Mulheresi-t

Indicador Social
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A musica de nossas almas
dó sr- Gustavo

REFLEXÃO DO DIA
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EO VENTO LEVOU
HOJEDomngo, dez. 15.191HOJE

COAS SESSÕES, A’S 7,15 E A'S 9,15 HORAS Suez mesmo inefável espirito de seus filmes dc menina! L

MATINEE Gloria Jean
cartão de visita é o sensacional super filme musical:cujo

A’ 1,30 hora — NOTICIAS DO DIA 5x12 — Jorrai da iVGM.

4o

VI

jornais italianos sobre a guerra:

LUCE JCRNAL

V>I

Bezouro Verdeentre balas

exmas-
estando

Cia. Cervejaria IPRí ATICA
Ponta Crossa - (bt w> Paraná)

PARALELO ENTRE 0
HOMEM E A MULHER

AMANHÃ:
Zuhnéa, filha
Stalmann;

mim •
o brilho dó teu esplendor!

Ladi Rizenthal.
José Rizenthal;
Euzebio Barho-

Valente Far-West ‘Selo de Ou­
ro”. com o formidável cavalei­
ro TOM TYLER

No programma:
CINE JORNAL

BRASILEIRO
ESTA’ SE APROXIMANDO O DIA DA ESTREIA DA ME­
LHOR SERIE DE TODOS OS TEMPOS:

Serão distribuídos impressos especiais e o exemplar que con­
ter um “Beozuro Verde” dará direito ao portador de assistir
— INTEIRAMENTE GRATUITO — os 13 pisodios dessa se­
rie monumental!

Cristovão Ag-
faz.endei.ro em

Clark Gable, Joan Crawford... os interpretes supremos
.da aventura! DEZ HOMENS. .. LOUCOS PARA VER UMA
MULHER!. . . E UMA MULHE R QUE HAVIA VISTO DEMA­
SIADOS HOMENS!

Fugitivos de uma colonia penal... numa fuga desespe­
rada!

IAN HUNTER
ma loakf-nui LUKAS
tLBERT DEKKER

Eu quiz escrever os meu s pensamentos.
durante a sucessão sflen ciosa dos ' minutos morosos

■ < da noite.

O que se lamenta da vida,
devia antes lamentar-se da
sua fraqueza e do seu pessi­
mismo.

ALMAS
REBELDE!

3a FEIRA — EM “SESSÃO COLGSSO”

jESáKi

. 1V)
VOZ DO MUNDO, 41x7*

6 feira, 27:
Apresentação dos primeiros

CAVALEIRO FANTASm'a
(Penul. episndios )

“Vê-lo é enriquecer a vida”. -- 0 máximo es­
petáculo de todos os tempos! Estará logo de­
pois de Curitiba na tela do cine lider da cidade

— a menina Garinen fi­
lha lio sr- José Salomão, co

o bradn e sente-se o há lito do amor;
e era o silêncio
e ele psalmodiava em
Minha imaginação tinha
e tudo o que escrevesse
seria um poema!
— Era a orquestração do
era o vibrar imponderá vel da malícia em teu olhar,
era a musica das nossas almas
que tornava o meu pens amento extraordinari0 e bé-

; io!

PRODUTOS FABRICAuuS E X C L U S I
V A M E N T E COM CEVADA NACIONAL.

(AnastacH Migdalskl)
PREÇOS MODCIO8
Rua do Rosário,

N. 120
ff***’r__ j

í) CINE LÍDER DA
^íDADE

i
COMPLEMENTO NACIONAL

II
TRAQUINA QUERIDA

(Trailer)

Monumental super produção da Fox, com TYRONE POWER,
LORETTA YOUNG, AN ABEL A e 10.000 figurantes.

OUTRO FILM DUPLICARA’ O PROGRAMA.

“Advogado em apuro”
em nova e vitoriosa

reprise

E seria um poema!
Sim; um poema
poirqúe o meu pensamen to estava mergulhado na tua

lembrança-..
No silêncio da conciênc ia é que se ouve, atenta­

mente.

VISITAS
Esteve ontem em visita a

redação do DIÁRIO DOS
CAMPOS, o sr. Waldemh
Carvalho, acatado comerciao
te em Imbaú, onde é nosso
assinante.

O Círculo Operário Ponta
grossense reabrirá hoje, em
vesperal popular, o seu am­
plo salão de espetáculos, le­
vando a cena, sob o patro­
cínio de um grupo d® ama­
dores locais, a jocosissima
e original comédia “Um ad­
vogado em apuros”, desta
vez, em sua terceira repri­
se.

Um encantador atn varia­
do, completará o programa
dé hoje.

Aç entradas, estão á venda
na própria bilheteria do Cír
çulo, a preços popularissi
mos.

O homem é o genio. A
mulher é o anjo.

O geni^ è incomensurá-
vel- O anjo é indefinivel.

PROGRAMA COMPLETO
com números especiais do

Platéia 2S500. Geral J $000
1» — COMPI.f MENTO NACIONAL
2° — Trailtrs dos filmes TRAQUINA QUERIDA e PO­

DRE MILIONÁRIA
3°

“GUA1RA”

CONTRATO
DE CASAMENTO

Com a prendada senhoriL’1
Leoní Ferreira Caldas, fina
flôr da sociedade guarapua-
vana e filha diléta do coro­
nel Amazona^ Ferreira Ca1'
das ® de sua exira sra- D."
Auróra Caldas, abastados fa­
zendeiros no município <lf
Guarapuava, contratou ca­
samento, a realizar-se n°
dia 31 do corrente, na séde
da “Fazenda Angico”, o jo­
vem Atilio Chaves Ferreira.
filho do sr. Cândido Fer'
reira e Silv.a dp saudosa me­
mória e da viuva D-’ J°a‘
quina Chaves. proprietarW
da Estancia “A.lto Grande’ ,
no município de 7’ibagi.

Ads distintos noivo, aS
tossas felicitações e os ma|S
ardente, votos de felicida­
des.

sobrena-
obedecendo-na céga-

Desde cincoenta
Daisy Bates, único

6a feira, 20

Emquanto DEANA DURBIN vai ficando moça. . absorven­
do-se nos encantamentos do “SEU PRIMEIRO AMOR” --
i;n a nova estrelinha, radiosa e linda, surge na constelação
de Tollywood para substitui-lu em outros delicioso» poema*
com o mesmo inefável espirito de seus filmes dc menina! *■

DBS.
MOISÉS DEIAB E LAZARO ZACARIAS

DOS SANTOS
Patrocinam eausas eiveis, comerciais e criminais em

todo o Estado.
Rua Marechal Deodoro, 40 — Fone: 534

CLUBE GERMANIA
Vesperal; hoje, em seus

majestosos salões.
inicio, ás 17 horas.

DEMOCRATA
As 21 hora, de hoje, ani­

madíssima soirêe em
de Social-

São convidadas as
famílias associadas,
o ritmar das d'ansas ao en­
cargo do afim.do “Jazz-Band
Guaira”

CLUBE INOVA RÚSSIA
Em a ta"de de hoje, mati-

née dar sauté em seus sa­
lões. Inicio, ás 15 horas

UFA JORNAL
(Reportagens completas da guerra)

FALECIMENTO
Por noticias particulares,

chegadas ontem, vimos dc
receber a infaustosa nova
do falecimento do jovem
Laudemir Mendes, filho cs-
tremecidó do sr Lucidórip
Mendes, conhecido fazendei­
ro residente em Palmas e
de sua exma. esposa dona
Maria Mendes.

O extinto, que é irmão do
jovem Lormirio Mendes^ a'11
no da atua] turma da
la de Soldado Tiro de
ra 21 “General Duque
xias”. residia em Rio
dor, Estado de Santa

— a srta- Alcinda Agner,
filhe do sr- - • - -
ner, abastado
Palmeira-
merciiinte em A. Rebouças;

De volta de uma viagem
pelos desertos da Austrália,
contn um jornalista que ob­
servou uma estranha apari­
ção em certo- dia de forte
soalheira. De répente viu
unia dama esbelta, vestida
de preto, com um véu, luvas
e chapéu, enfim, vestida á
moda do século passado. O
jornalista esfregou os olhos,
acreditando ter diante de si
uma visão alheia á toda es-
pectativa naqueles sitios.

Tratava-se, não obstante,
de uma criatura de carne e
oss-v a sra. Daisy Bates,
que desde cincoenta anos
vive naquelas desoladas re­
giões. Conhece profunda­
mente os indígenas, sua cul
tura e suas origens. Vestidc
á moda de 1-890 atravessou
em companhia dos nativos,
territórios que, antes dela.
nenhum branco houvera po
dido pisar sem que lhe cus­
tasse os maiores riscos de
perder a própria vida. Os
indígenas a adoram e atri­
buem-lhe poderes
turais,
(mente-
anos,
exempl) duma tal constân­
cia entre sêres de seu sexo.
veste-se dessa maneira.

—■ Enconfra-sc na cidade,
afim de nassar as festas db
fim de ano com sua exma.
fanvlia. o sr. João Ribeiro
da Fonseca, honrado titular
da Becehedoria de Rendas
E^tadoais em Paranaguá, e
que. durante largos tempo,
exerceu aquelas alfas fun-
rões em Ponta Grossa.

Os bons Médicos Parteiros sabem que os mais perigosos sofrimentos
das mulheres são sempre causados pelas congestões e inflamações de
importantes orgãos internos.

Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm
medo de enlouquecer !

A vida assim é um inferno !
Para evitar e tratar as congestões e as inflamações internas, e todos

estes terríveis sofrimentos, use Regulador Gesteira sem demora.
, Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzi­

dos pelas moléstias do utero, a asma nervosa, peso, dores e cólicas no
ventre, as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez,
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra­
queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, palpita­
ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas,
peso, calor e dores de cabeça, dormência nas pernas, enjôos, certas
coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas
cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas
as perigosas alterações da saude causadas pelas congestões e inflamações
do utero.

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde
o começo.

Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas,
que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo
a usar Regulador Gesteira Esco-

Guer-
(1® Cn
Caça-

_ , _ ___ ____ _ Cata­
rina. onde çr.a deshicado
tudante e gozava de geral
estima.

A’ familia enlatada, tão
dura t repentinamente gol­
peada pela fatalidade, !’s
nossas sentida., condolência”-

• o
Agradecimentos
ao Diário dos Campos

Do Ilustre magistrado
Augusto Rocha, a direção
deste jornal vem de rece­
ber a seguinte comunica­
ção:

“Com graiide atrazo, P°r
motivo de mudança, se me
dtparou o exemplar do va­
lente DIÁRIO DOS CAMPOS
com a carinhosa noticia a
respeito da minha transfe­
rencia para a Comarca <lf
Wenceslau Braz.

Muito obrigado pelas ex­
pressões bondosas, para co»’
este seu velho admirador e
conterrâneo.

a) Auguiito Roch»

. CLARK JOAH X

fiâBLtCRAWFOI®

FAZEM ANOS HOJE:
— a sra. dona Anastácia

Fiiuchin, esposa do sr. Mi­
guel Fanehin, residente em
PrunientopoJis;

—• o sr. Estefano PUars-'
ki, comerciante nesta praça;

— a menina Beatriz, fi­
lha do sr. Antonio Camar­
go t de^dona Elvira Camar­
go, residente em Teixeira
Soares;

— a srta. Guilhermina, fi
lha diléta do sr. Libero Nu
nes, acatado industrial em
Teixeira Soares, e de sua
exma. esposa dona Noêmia
Pad.lha Nunes;

— a srta. Darci Veiga, fi­
lha do sr. Julio Veiga, co­
merciante em Irati;

—■ o jovem Lormirio Men­
des, aphcado aluno da Es-
coia de Soldado Tiro de
(jiierra 21, “Gãl- Duque de
Caxias” e filho do abastado
fazendeiro sr. Lucidório
Mendes e de sua exma. con­
sorte dona Maria Mendes,
residentes em Palmas.

— o sr- Ceciliano Cor­
reia, conceituado despachan­
te aduaneiro em Paranaguá;

—• o jovem Antonio Car­
los, filho do sr. João Gui­
lherme Costa;

—• os inteligentes meninos
Lineu e Rubens, filhos do
sr. João Hoffmann Junior e
de sua exma. espos-a d'ona
Carmen Withers Hoffmann,
residentes em Curitiba;

—• o jovem Angelino, fi­
lho do sr. Jonas Batista
Carneiro, residente em Ti-
bagi;

—• a srta. Josefina, filha
do ’sr. José Karam do Nas­
cimento, capitalista residen
te em Laranjeiras;

— o menino Algcmir, fi­
lho ;io sr. Joaquim José Ri­
beiro, residente em Queiftia
das;

— a menina .Teanete. fi­
lha do sr. Felipe Murad. re-
'.idenlc èm Rio Azul;

— o sr. Flodoaldo Bran­
co, comerciante em Teixei­
ra Soares;

— o sr Arthnr Buchler.
industrial em Santo Antonio
fla Platina.

FARÃO ANOS
—• a -srta.

do sr. Carlos
—■ o sr. Aloísio Cléve, ta

belião em Guarapuava?
— os meninos Leopoldo e

Lauro, filhos do sr. Walde-
mi.ro Proença, abastado ca­
pitalista;

— o menino VValter Vos-
grau, filho
Vosgrau;

— a srta.
filha dn sr.

—• o sr.
sa Menezes;

—• a exma. sra. dona Mer
cedeq A- Cenovicz, residen­
te em Ipiranga;

—• a srta. Alice, filha do
sr. Mario Bahls Pupo, resi­
dente em Lageado Bonito;

—■ a srta- Diva, filha do
s'. Waldomiro Cristovão de
Oliveira, residente em Re­
serva;

— o sr. Mario Guimarães
Martins, residente em Re-

Bebam: “REALPILSEN” -
ORIGINAL” “BRASHMT

Carga revoltada
Filme de aventuras marítimas
e pirataria, com Richard Ar-
len. Constance Moore e Noah
B< < ry

Pontagrossense
Vem se constituindo uma

nota assáz alviçareira para
o nosso mundo elegante a
divulgação dbs festejos que
a prestigiosa “União Síria
Pontagrossensle” levará a
efeito, em a data de 25 pro-
ximo, comemorando o trans
curso do natal.

Brindando seus distintos
associados, a sua diretoria
ofsrecer-lhes-á, naquela da
la, uma encantadora soirée
dansante nos amplos e con­
fortáveis salões dte sua séde
social, sonorisada por um
harmonioso “Jazz”.

Antecedendo a soirée, te­
rá lugar u’a matinée dansan
te dedicada aoy filhos dos
senhores associados.

Serão reabertos, a 25 do
atual, em homenagem á sig­
nificarão da data, os luxuo­
sos salões do Chibe lúier pa
ra a realização da festivida­
de inicial ao magnífico pro­
grama de festas de fim de
ano, organizado pela sua
distinta diretoria.

Na data acima menciona­
da, será oferecida uma ani­
madíssima vesperal dtinsante
aos filhos do» srs. associa­
dos, seguindo-se, excelente
sarau, o qual prolongar-se-
á, até alta madrugada.
Um “S. Silvestre” Suntuoso
assinalará o “clímax” daque
les festejos, atravez <10 clás­
sico e grandioso baile que
toda a nossa alta sociedade
aguarda com anciedade in­
descritível. Como no<. anos
anteriores, o baile de 31 de
Dezembro no aristocrático
clube da Praça Floriano Pei
xoto promete se revestir do
máximo brilho, em meio á-
quele ambiente de encanta­
dora distinção por qlie sem­
pre còstuinam se revestir as
festax dansante» aü. reali­
zadas-

Para o tradicional “ré-
vcillon” dc São Silvestre no
Clube Pontagrossense. será
exigido o traje a rigor-

Irenâscençâ

!

í

Pensão

TRAQUINA QUERIDA
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RUA BALDUINO TAQUES, HO. FONE 483

Especialista em Taileurs e Casacos para se­
nhoras. — Artística '-.infecção de ternos

para cavalheiros

RESERVISTA! Neutralidade Fenômenos Econôsem desbonra
JOSE’ FIRMO

a

no-

Depois da
Confiçãft

PONTA GROSSA, DEZEMBRO DE 1940.

Os bacharelados do Ginásio
Regente Feijó de 1940

hi-

DANSARINA

(to

as linhas mestras doCLETO DÉ MORAES DA COSTA

PONTA GROSSA — DEZEMBRO DE 1840

de

plano trie-
do seguinte
ano as des-

sua natureza
exigem uma
de capital e

á sua tradição
se mantido á
acontecimentos

NORTE — Parte
Maranhão. Séde:

do
es-

muito judiciosamente,
que findo esse progra-
ter-se-á petróleo ou fi-
esclarecidaes as causas

se o

e velhas cul-
ou, melhor,
pasição que
movimentos
as relações

de energia
época histo-

o oleo lossil

Um golpe'de vista gera» so­
bre as observações feitas até o
presente permite formar a idéa
de que a terra é cheia de lo-
culos, irregularmente distribuí­
dos nos continentes, e cena­
mente também debaixo dos
mares, loculos esses onde se
acham guardados os oleos fós­
seis, isto é, o pettóleo.

Conduzindo adiante o racio­
cínio, deve-se imaginar que
com a sofreguidãa cem que o
homem procura assenhorear-se
desse recurso natural, é logico
pensar que ele venha a escas­
sear e a esgotar-se. secará en­
tão a terra, nãu mais dará a
riqueza desejada, secarão nes*
se caso os sei as da generosa
mãi da liumanidide!

desses recursos,
um maior be-
que a utilei-

e
estatística não

segun-
foi de
(Estes
“Inge-

que se

Mas hoje que o mistério desvendou=se
E dentro de nossa alma existe apenas
A certeza de um afeto puro e doce,

*
Uma nova fase é de esperar

para o Departamento Nacional
de Produção Mineral. Relevan­
tes serviços tem ele prestado
desde a sua fundação, então
Serviço Mineralogico e Geolo-
gico. O cabedal recolhido das
pesquisas geológicas, em mais
de vinte anos de trabalho, é
e serve de fundamento da ta­
refa a prosseguir. O trabalho é
ininterrupto. Todos os proble­
mas são examinados com in­
teresse.

Programas de estudos e tra­
balhos são sempre elaborados
e executados, na medida aos
recursos concedidos.

A extensão territorial do Bra

da, pujança e amor. E amanhã
poderemos estar juntos, na mes
ma arena de fulgor estranho
onde cintila, nas pontas das
baionetas adextradas, a auréo­
la sideral da crença e do de­
ver. Irmãos de sangue, com­
panheiros na liça, saberemos
honrar um pavilhão.

Sou reservista.
Sou reservista.
Ao orgu io de haver nasci­

do brasileiro acresço a gloria
de saber defender o Brasil.

GASTÂO PENALVA.

*
i A produção aproximada de
energia para todo o mundo foi
em 1938, de 1.938.685.000 tone­
ladas, avaliadas em unidades
de carvão, para as principais
fontes de energia: carvão de
pedra, linhito, petróleo, gás na­
tural e energia hidráulica, es­
ta calculada na média de duas
toneladas de carvão por cava­
lo de força.

A população da terra
oo a estimativa de 1937
2.115.800.000 habitantes.
números são da revista
nieria Internacional”,
publica em New York).

E’ interessante saber qual a
dotação “per capita” para a
população da terra, quer em
tarvão, quer em força. O sim­
ples calculo nos dá para cada
capitante 6,92 toneladas de cal-
vão ou sejam 0,46 HP, cava­
los força.

Admitido que nem lodo o
carvão é empregado para pro­
duzir força, sendo uma parte
dele utilisado para calefaçao
nos climas frios e outros fins,
admitindo ainda que essa par­
te reduza-se a um terço, ter-
se-á que, para cada heabitante
tocará 0,31 de HP por ano,
quantidade evidentemente di­
minuta para produzir todas as
utilidades d que desfrutamos,
fáto que somente a coopera­
ção e as gerands industrias per
mitem realisar. Verdade é que
esses números não represen­
tam a totalidade dos rcursos de
que dispomos, visto como não
foi levada em conta a que cha­
mamos hulha verde, porém, es­
sa constitui uma pequena par­
te, que tende a diminuir e se
nós, para uma melhor aproxi­
mação, aceitarmos o total da
. ..pitação feita, sem descontar­
mos o terço como uzemos, ain­
da assim ficaríamos com ape­
nas 0,46 de Hp por habitante
ano, menos de meio cavalo

' fo-ça.

foi feito de
e materiais,

chefes que o
e

cidade,

Quero que sigas minha antiga lei
E ocultes esse amor que tú condenas
Com o mesmo carinho que o guardei.

A. GIL

No Brasil, a pesquisa do pe-
trolo tem evoluído. Fm épocas
passadas, com raras exceções,
os políticos preocupavam-se
mais com os seus prestígios,
que com os interesses da Pa-
tria.

Num tal regime nada era de
esperar. A aparelhagem do De­
partamento Nacional de Pro­
dução Mineral com o seu cor­
po de técnicos mourejando di­
gnamente dentro das suas es­
pecialidades, pouco ou enada
podia fazer no sentido de pro­
duzir petróleo.

O trabalho por
é daqueles que
notável inversão
este faltava.

Não tardou que uma campa­
nha de difamação movida por
literatos procurasse levar a
desmoralisação esse orgão téc­
nico e livros toram escritos e
lançados nesse sentido. Houve
escandalo, inquéritos e provi­
dencias administrativas. Foi
bem, ficou em fóco o Proble­
ma do Petróleo. O inquérito,
feito por notáveis, revelou a
honestidade e o patriotismo
dos cientistas que constituíam
o corpo técnico do Departa­
mento Nacional de Produção
Mineral. Os detratores não atm
giram o obje-avo colimado que
era a alteraçao da Lei de Mi­
nas, lei que defende a econo­
mia da Nação dos monopolios
de compan lias estrangeiras,
poderosas exploradoras de pe­
tróleo. Em ccnsequencia me­
lhor atenção foi dada ao pro­
blema e as dotações financei­
ras foram aumentadas.

O Exmo. Sr. Presidente da
Republica, que tão notável e
seguramente resolveu o pro­
blema economico da Nação
amealhando o seu ouro que se
evadia, providencia unica, na­
tural e sincera, manteve a lei
salutar das minas e deu assim
o golpe definitivo, de morte,
nas pretensões descabidas dos
defraudadores da riqueza na­
cional.

Todo é o mar de ondas verdes a bailar
3a vaga é uma verde dansarina

Que nos mostra na boca purpurina
T” sorriso de espuma a flutuar...

gação de um ideal. Bandeira
do Brasil...

Sou reservista. Segui meus
passos másculos e crentes, ó
juventude da minha terra. No
dia magno em que se glorifica
a nossa classe, olhai de fren­
te o exemplo do nosso esfor­
ço e o apanagio das nossas sãs
virtudes.

Nós outros representamos a
vespera de uma ação intangí­
vel e perene, mixto de sonho
e realidade, emquanto vós sim-
bolisais a hora presente em vi-

, filha da terra,-vens lembrar
Na enseada de coral de tua boca,
Onde um lindo sorriso ardente espouca,
Que és como as dansarinas desse mar..

CORREIO DA MANHA
E

Estado de São Paulo
Assinaturas e reformas, á rua

7 de Setembro n. 97, con. a
Viuva Nair Holzmann

Ser amante da paz, desejar
paz. não significa cultivar

um pacifismo apatico e suici­
da. que impede encarar com
animo heroico os aspectos trá­
gicos da vida. Estas palavras
são de Getulio Vargas e foram
pronunciadas no ato de decla­
ração de aspirantes a oficial
dos alunos que concluiram o
curso do Centro de Preparação
de Oficiais da Reserva.

Mais adiante, pondera o che­
fe da nação: “colocando os de­
veres civicos acima das como­
didades pessoais, dos proprios
afazeres e diversões, os mo­
ços que, aqui como em outros
centros populosos, se preparam
para defender a Patria reve­
lam a tempera varonil e tão
edificante exemplo de espirito
de sacrifício que os anima, nes
ta quadra de renovação da vi­
da brasileira”.

O Brasil, fiel
pacifista, tem
margem dos
belicosos. Em face da guerra,
do. trágico desentendimento eu
ropeu. da luta que separou ci-
vilisações antigas
turas. adotamos
preferimos uma
deixasse com os
livres, mantendo
cordiais que sempre nos uni­
ram aos povos beligerantes.

Em ultima analise: ficamos
dentro de uma neutralidade
sem deshonra, em harmonia
com os outros povos sul-ame­
ricanos . Como bem acentuo J
o presidente brasileiro, no con­
flito atual temos mantido uma
atitude de imperturbável sere­
nidade. “Em relação aos paí­
ses da America a nossa con­
duta tem sido de absoluta leal­
dade e coherencia. Jamais fal­
tamos aos compromissos da so­
lidariedade continental e en-
tenderpos que, neste momento
de apreensões e incertesas, a
segurança da soberania das na­
ções americanas exige que se
faça essa solidariedede cada
vez mais estreita e respeitada”.

A nossa atitude de prudên­
cia e respeito, diante dos acon­
tecimentos que enlutam a Eu­
ropa, não- deve ser interpreta­
da como um indice de fraquesa
ou de tolerância. Sabemos tan­
to respeitar como repelir afron
tas, partam elas embora de po­
vos melhor armados, de nações
poderosas que nunca cederam
ao argumento da rasâo, quan­
do estão em'jogo os seus in­
teresses e as suas vaidades.

Na historia do continente, o
nosso passado é dos mais hon­
rosos. Nele não ha exemplos de
provocações sem reações cor­
respondentes, de afrontas sem
represálias, de achincalhes sem
revids.

Amigos das nações que se
combatem, buscando pelas ar­
mas uma solução que não en­
contraram nas mesas das con­
ferências, nós não queremos
tomar partido. O isolamento
da America, imperativo mor.-
roista, não condescende com
desrespeitos nem atitudes acin
tosas de provocação por parte
de nações não americanas.

O nosso desejo de piz não
sepultou a nossa dignidade.
Não cultivaremos um pacifis­
mo apatico e suicida, como
bem o disse o chefe da na­
ção.

Seduz-nos a posição de neu­
tros. Nunca a neutralidade sem
honra.

Esteve ontem á tarde c®
nossa redação uma pieiade
de distintos jovens patrícios,
bacharelandos do Ginásio
Regente Feijó, a qual noís
veiu convidar para assistir­
mos ás splenidades da cola­
ção de grau daqueles que
gajhardamente venceram
te ano a ultima escalada
mencionado e renoinado
tabelecimento de ensino-

A colação de grau terá
gar no dia 21 de dezembro
corrente- O programa das so
lenidades é o seguinte:

ás 8 horas — missa na Ca­
tedral

ás 21 horas — Cerimônia
da entrega dos certificados
no Clube Pontagrossense, se
guándo-se randioso baile nos

<(•', n ns'”n

ESTOCOLMO, 14 (T-O-) —
O Al mi cantado britânico
anunciou ontem a perda to­
tal do cruzador auxiliar in­
glês, “Forfar”.

O referedio vaso dte guerra
fot torpedeado e afundou
imediatamente.

A julgar pelo texto do co­
municado inglês deve-se con
tar com a morte de toda a
tripulação-

Sobre o ponto em que se
verijicou o torpedeamento,
nada se disse-

—.................. ■ O- 1 —

Sobram razões na eficácia (io
BITÉR AGU1A”

Torpedeado e afunda»
4o um cruzador auxk

liar britânico

Os concursos que a conhe­
cida Empresa de Publicidade
“Eclética” Ltda-, promove,
íiiimálmeate, entre os seus
clientes, já se tornaram uma
tradição para o<s assinantes
de Jornaiç e Revistas.

Assim é, que, todos aque­
les que assinarem qualquer
jornal ou revista nacional ou
extraiigeiro, i n c 1 usivé o
“Diário Oficial”, por inter­
médio da “Eclética”, partici
parão do Concurso com tan­
tas “coupons” uantas forem
as assinaturas tomadas-

Acentuamos, ainda, que o
Departamento de Assinatu­
ras d'a ‘‘Eclética” tem um
serviço perfeitamente orga­
nizado, permitindo atender,
com presteza, a todos os pe­
didos de assinaturas novas
ou reformas.

Além d’e simplificar o tra­
balho aos assinantes, que
continuam gosando de todas
as regalias concedidas pelos
jornais, a “Eclética” presta-
lhes assistência durante o
ano todó-

,No proprio intere-sc dos
assinantes, será conveniente
que, desde já, providenciem
suas, assinaturas, principal­
mente reformas, para que
não haja interrupção na re­
messa •

A quem o solicitar, a “Ecle
tica” remete, gratuitamente,
um folheto contendo os pre­
ços de asinaturas d“os prin­
cipais jornaiq e revistas, pia
no' do Concurso de Prêmios
no valor de 60 contos de
reis e ainda outras informa
ções úteis-

As novas instalações da
.matriz da Empresa de Publi­
cidade “Eclética” Ltda., são
á Rua São Bento, 299 —
Caixa Postal n° 539 — em
São Paulo, e no Rio de Ja­
neiro, á Praça Getulio Var­
gas n° 2 — Caixa Postal n"
2592-raram contra Dover,

rando-se os resultados
bombardeio.

Os projetis chegavam ali
atravêz a forte neblinn. de

“A Eclética” oferece
íjííios de prêmios

■**8 amantes de jo» <
i.-.s e tevisias

micos e Petróleo
(Especialmente para o DIÁRIO DOS CAMPOS)

TEMISTOCLES DE SALAMINA

Atirando contra Dover
as baterias alemãs de

longo alcance
LONDRES, 14 (S- A-) —

As baterias alemãs instala­
das na costa francesa, duran
te tode a tarde de hoje ati-

igno-
do

Sem querer, os meus olhos revelaram
0 afeto que eu guardava avaramente;
E, assim, teus olhos leram prontamente
Nos meus olhos aquilo que sonharam.

Meus olhos me trairam e os teus roubaram
0 segrêdo que, embora mar fremente,
Meu coração velava ternamente
E os lábios mudos nunca pronunciaram.

A disputa da riqueza sem­
pre produziu a guerra.

Riqueza é tudo aquilo que
tem utilidade. A Natureza
la fornece em profusão.
apropriação dessa riqueza pa­
ra uso, exige elaboração.

A força é a condição des­
sa elaboração.

Industria e comercio estão
na dependencia da força pro­
dutora do trabalho.

A hulha negra e a hulha
branca, ás quais deve-se jun­
tar a hulha verde e o petró­
leo, constituem as fontes mes­
tras dessa força.

A hulha negra é o carvão
fessil, a branca é a queda da-
gua e a verde, a madeira que
serve de combustível.

Daí a enorme preocupação
de todas as nações de apro­
priarem-se dessas fontes de
energia.

O petróleo e a huelha ngra
são concentrações seculares de
energias fisicas. químicas e
térmicas, por isso sobrelevam
multiplicidade de produtos

' as demais fontes de energia.
A multiplicid '/ie de produtos

(uteis que forheccm, pelo seu
' desdobramento quimico, den­
tre os quais predominam os

■ combustíveis purificados e con-
I centrados, constituem o maior
1 estimulo ás atividades do mer­
cantilismo mundial.

A sua distribuição irregular
na terra favoreceu alguns pai-
zes emquanto outros ficaram
privados desses recursos; a tro-

j ca, isto é, o comercio restabe­
lece o equilíbrio.

¥
O Serviço de Pesquisas do

Petróleo, que, segundo esse
programa deverá ser creado e
localisado na Capital Federal,
terá filiais, nas províncias pe­
trolíferas que serão objéto das
pesquisas iniciais.

Está assim delineada a divi­
são territorial do Brasil obede­
cendo ao panorama Petroliie-
ro.

NORDESTE — Faixa litorea-
na de Natal á Maraú na Baia,
abrangendo partes dos Estados
do R. G. do Norte, Paraíba,
Pernambuco, Alagoas, Sergi­
pe, Baía e Espirito Santo. Séue
indicada: S. Salvador.

ACRE — Território do Acre
e parte do Amazonas. Séde:
Cruzeiro do Sul.

GONDWANA — Estados de
S. Paulo, Minas Gerais, Goiaz,
Mato Grosso, Paraná, Sta. Ca­
tarina e Rio Grande do Sul.
Séde indicada: Ponta Grossa.
E’ a maior em superfície, que
está avaliada et 1.159.000 qui­
lômetros quadrados. Este no­
me GONDWANA ou GOND-
VANA é derivado do territó­
rio dos GONDS na índia Cen­
tral pela semelhança fisiogra-
fica constituída de planaltos de
300 á 1000 metros de altitude
bem regados por veios dagua.

BAIXO AMAZONAS — Par­
te do Amazonas e o Estado do
Pará. E’ a segunda em exten­
são, com 1.147.000 klm. quadra­
dos. Séde em Belém do Para.

MEIO
Piauí e
rezina.

Estas,
excelente programa da Divisão
de Geologia e Mineralogia. E’
de esperar receba todo o am­
paro das supermas uatoridades
do País, eespecialmente do 1 e-
nemerito Presidente da Repu­
blica, que tem feito pelo Bra­
sil o que em tempo algum, des­
de a descoberta,
benefícios morais
por qualquer dos
governaram.

Nossa bela cidade, Ponta
Grossa, centro da grande pro­
víncia GONDWANA do IMPE-
RIO BRASILEIRO DO PE­
TRÓLEO está indicada p-ra
séde de uma filial da adminis­
tração central.

Esperemos e confiemos na
sinceridade e bôa. visão dos
----- i -■ - __ _______ .____

Será paraninfo da lurnia o
:.lus’-e educador Dr. José
Carlo« de Figueiredo.

Os bacharel:: netos de 1940
dó Ginásio Regente Feijó são
os seguintes:

Ailema Lori Lovison, Ate­
neu Holztnann, Carlos Gomes
Vilela. Carmen Russ. Dulce
Marques Guimarães, Edmun­
do Saliad, Edm-ar Roedel, El-
bin Bravo, Glacy Santos de
Almeida Henrique Mazzarop-
pi, Hilda Silva, aroldo Fran
ze, Hamilton Santos Araújo,
Hamilton H Pelissari, ítalo
Contin, Iria Ragugnetti, Ivo
Bittencourt, lolando Taques
Fonseca, Inah S- Pereira, Jo­
sé Zambrzycki, Josefina Nas­
cimento Ribas, Jordão da
Silva Filho, Lucia Rjsicz,
Leopoldna Reich, Leónidas
Justus, Luiza SanfAna, Moi-

Esses números, pela sua pró­
pria natureza, são aproxima­
dos, mas servem para dar uma
idéa do fenômeno economico.
Nem toda a população do glo­
bo utilisa-se
isso reverte em
neficio para <»s
szm.

A dmogrMi i
vhegou ainda ã perfeição de
poder definir de modo exato
os grupamentos humanes so­
bre a terra

*
Dessas fontes

predomina, nesta
rica, o petróleo,
elaborado no seio da própria
terra qu elhe serve de retor-
ta, tendo para matéria prima
algas marinhas, segundo os
mais modernos conhecimentos
que se possue.

Em todas as bolsas ou cavi­
dades impermeáveis em que se
encontra o oleo fóssil consta­
tam-se também os elementos
resultantes da transformação
quimica: na parte superior,
gás, o mais leve; logo abaixo,
oleos dispostos pelas suas den­
sidades; inferiormente agua
salgada e resíduos solidos.

Essa verificação uniforme le­
va os geologos a diferenciarem
as camadas terrestres ou for­
mações geoloíicas, que são pro­
picias ou não á existência des­
se tesouró enterrado.

Uma formação geologica que
nunca foi banhada ou imersa
no mar, ou que não armazenou
a matéria prima marinha, não
deve conter petróleo. Essas ca­
madas geológicas são chama­
das formações terrigenas, con­
sideradas estéreis para o pe­
tróleo.

As formação em que consta­
ta-se procedência marinha, pe­
la presença de fósseis, ou es­
trutura adequada das rochas,
sâc propicias as suas pesqui-
zas.

Estas conclusões fundamen­
tais de tanta simplicidade, en­
contram nas investigações no
terreno notáveis embaraços. A
Natureza guarda avaramente
os seus recônditos segredos,
que só a poder de sistemático
e longo trabalho se consegue
devassar.

problema da pesquisa do pe­
tróleo.

A ordem e o método se im­
põem. A pesquisa sistemática é
indispensável. Pelo valor dos
grandes capitais que devem ser
Invertidos na pesquisa, torna-
se neeessario acercar-se da
maior segurança. Para isso a
Divisão de Geologia e Minera­
logia do Departamento Nacio­
nal da Produção Mineral orga­
nizou moderno programa de
trabalho sistemático, pára son­
dagens profundas.

Bem fundamentado, atenden­
do ás necessidades, é de espe­
rar o amparo dos Poderes Pú­
blicos.

Aqui noticiamos ligeiramen­
te os princípios que nortearam
a sua elaboração, para que os
leitores do "Diário dos vam-
ops” interessados possam fa­
zer idéa.

Resumidamente:
a) Liberdade de ação, des­

embaraçada das pêas da buro­
cracia.

b) Cometer á especialistas
técnicos de fama mundial cada
um dos aspétos com que se
apresenta a técnica da pesqui­
sa do Petróleo.

c) Organização dos traba­
lhos dos especialistas sob ad­
ministração e direção genuina­
mente brasileira.

Trata-se de um
nal e está orçado
modo: no primeiro
pesas montarão a doze mil con­
tos; no segundo ano treze mil
e quinhentos e finalmente, de­
zenove mil contos no terceiro
e ultimo ano, findo o qual se
prevê estarem perfurados trin­
ta e seis poços, com a profun­
didade média de mil- e qui­
nhentos metros.

O trabalho será executado
nas duas províncias petrolite-
ras consideradas as mais pro­
missoras^ o Acre e o Norte
Costeiro.

Ao nosso ver a província do
Acre, que participa das dobras
dos Andes, permite esperar fe­
cunda produção.

Na America do Sul, as ex­
plorações do petróleo estão, até
agora, subordinadas ao sistema
orografico dos Andes, com um»
unica exceção na Argentina e
outra recente brasileira, a de
Lobato, na Baia. Esta ultima
pertence á província de “Nor­
te Costeira”.

Segundo o Boletim n. 36 do
Departamento de Produção Mi­
neral, de onde extraímos estes
dados,
diz-se
ma ou
carão
geológicas porque não
tem.

Esta ultima hipótese se nos.
afigura extrema, podia ser dis­
pensada, não temos mesmo vis­
lumbre da probabilidade de
uma tal esterilidade.

A primeira vista parece vul­
tuoso capital invertido para ti­
rar a claro essa questão, que
tudo indica culminará com a
produção do precioso e ambi­
cionado oleo, mas, é preciso
saber que antes da guerra atual
o valor de uma unica sonda
para perfurar dois mil metn s
de profundidade, com a tubu-
lagem necessária, orçava em
cerca de tres mil contos de
réis, custo do material nas fa­
bricas, ao qual deve-se adicio­
nar os longos e acidentados
transportes até o ponto de Uti»
lisação, instalações e funciona­
mento.

Não me lembrasse o cume de teu seio
Na mesma ondulação, no mesmo anceto,
Â vaga ponteaguda a se agitar...

* wr
s<>r .

Não fosse o teu amor louco e fatal,
Não tivesse o teu beijo a me beijar,
0 mesmo som da vaga e o mesmo sal!...

(juarda=se reserva em

de uma reunão
do gabinete francês

.. VIC1IV, 14 (T.().) — Sob
liTesidencia do Ministro

Jce-j>residente e ministro
Exterior, sr- Pierre La-

b, ’ <Pie ontem regressou de
hllris, reuniram-se á noite,

"Hotel du Paro”, qb Mi-
”ti'os franceses •

j..*8nora-se o motivo dn reu-
(i'30’ sobre a qual não foi
;(ll 0 qualquer comunicado,
? eántando-§e apenas que °
I ' Lavai, regressou irnedia-

^•ente a Paris-

ministro britânico em
7nger protestou ener*
^camente junto ao go=>

verno da Espanha
(.Londres, 14 (s. a.) —
., Ministro britânico era Tan
,'!r> sr. Alvary GasoOgne pro
/'tou energicamente quanto
, n. autoridad'es espanhólas,
,i“Q fato de terem os delega-
k? govern f do general

se apossado de to­
ns posições naquela lo-

Sou reservista. Ao orgulho
Qe haver nascido no Brasil
acresço a gloria de poder ser-
Vlr á Patria.
. Bomem, sincero, forte e vá-
nao, passei por um quartel,
vesti um uniforme, exercitei-
“>6 com as máquinas de guer-
a, cultuei o Brasil nos mes-

altares civicos em que se
izeram grandes e assinalados

•■ossos heróis antigos. Mui­
tas vezes, no ardor silente da

“guia darrnas, cavaleiro da
e paladiro da coragem,

‘enti o espirito dos antepassa-
os como um halo de bendição,
omo um santehno de fé, pai-

J»r sobre o aço límpido das
oaionetas caladas. Vibrei pe-
ante a lição de audacia e de
obreza dos semideuses patri
[os. Vi-os, solenes, em desfile
“Susto, como sombras na pa-

an?e *^a Historia. E aprendí aamar e a venerar as grande-
as presentes a'ravés do espe-
Oo claro do passado. Trago no
oração, moço e devoto, arran-

•aaos em panopiia, os deveres
tn fundamentam o monumen-
um^atrio' Distingo-09 um por

. - como quem desloca do seu
[cho de séculos consagrações

[Weridas e respeitadas. Vivo
por eles e para eles. Em seu
“onor, dsconheço as dores e os
acrieficios. Esqueço as cruel­

dades da intemperie, os impre-
“stos do destii o, pelos prodi-

d“os da disciplina. Sou o mes-
no varão imp rturbavel num
aeio-dia de estio ou nas bor-
ascas de inverno. Trago ante
“ olhos uma imagem unica

?oe me cumpre exaltar com
favura e prezar com abnega-

»ao: a imagem do Brasil —
rra de coração e heroicida-
e- Por ela, o ultimo lampejo

.0 meu espirito. Para ela, a
g^adeira gota do meu san-

l„?ou reservista. Venho das "fr­
eiras. Das casernas e das be-
onaves. Ainda hoje, sempre

me é dado, o meu maior
lupZer & rever o ambiente de
he s 0I“de me fiz cidadão por
geratrça e soldado por vocação.
dan ain*a se me enche de sau-t"[de ão contemplar o velho
rid 'c'as minlas mais que-
tàn S oraffões. Desvendo, en-
tib °lhos em e:£tase> em con*taeiiçia, os vivos e agitados
fineis da minh i mocidade. O

tcJHel, marcial, sempre em
e em festa. Os clarins

“na *OS da madrugada, concla-p jUdo ás missas aurorais da
tòr'13 nova em aleluias de vi-vJla- As horas graves do ser-

ativo, como um cortejo de
cha aduras de batalha. Ai mar-
tel e c°ntramarchas sob a tu-
a.‘a de um desejo padrão. As

«hosas evoluções quotidianas,
jar“d° o navio e o regimento
tü fpansformaram em colmeias
fòp Bhontintes cem os seus fer-
fratS acerados e as doçuras de
toaterna comunhão. De impe-
tiá a1053* dinam ca e autorrta-
jA a voz familiar do oficial-
íini111401’ rÍ8Pidr Juia, cordiald‘u8o. Era ela como os marcos
Se Un“ roteiro, nos caminhos
lha ros 9ue havíamos de tri-
tfuf’ Adiante, o enlevo cons-
Sen 1 das amplas aprendiza-asns- As teorias complexas e
(Praticas esclarecedoras. Um
^aquilo e meti.cico dssbrava-
tja fo de segredos que nos fa-
a.Prosseguir ccm firmeza nas

Ofj ? tortuosas singraduras do
*Ufr>10' ® curso inteiro, nos seus
«a h s v°lutuoso,s, era uma ro-
Un,®08 ventos apontando para
ta? horte comum. Olhos pos-
teu nela> nos milagres dos
t aa esplendidos quadrantes,
“leib*1108 sempr<-, sem receios
gar cuidados, pilotos a nave-
c “'uin mar de trevas com a
ÍUrteza du Prox“mo fanal. E o

amento que prestámos ao
•'ieiri r a carreira das armas —
liga8, altiva e nobilissima —
sava-nos a todos, corpo e al-

du ’ como élos inquebrantaveis
(|cs cadeias da força de vonta-

cin>°U reservista. Agrego-me
e ““ ventura e pundonor a uma
ata\ehsa legião de fanaticos na
Qa .la da duvida e do perigo.
inó^do alerta, aguardo a rija
m P°siçã° de um toque — o
Pu^Sareiro toque de sentido —

a ajuntar-me ás facções do
sa . Bravo e pelejar pela causa
tj^ada. Vel, ufana, á vanguar-
p, ’ Uma bandeira. Bandeira do
a.asil! Entre todas sublime e
CoehÇ°ada. O que ela espera e
tu^fia do nosso convivio hu-
tuip10 e da nossa conciencia
jjmar! Bandeira idolatrada,

a qual, tantos dias de hon-
(. e de labor, lidámos pela de-

de um lema e pela propa-

sés do Rocço, Maurício Wa­
gner, Matias Dal-Col, Merce­
des Santos, Miranda, Manoel
Elcely Andrade, Maria Tere­
sa Santos Miranda, Neiy Ama
ral de Angeles, Nilo C- Sal­
danha, Nelson Barros Olavo
Roedel, Osmar Wambier
(Orador), Odete G- Oster-
nack, Orlando Emilio Maggi,
Olga Steiner Cardoso, Odete
Zacarias dos Santos, Paulo
Schnekenberg, Ricardo F. ’
Batista, Rolf E. Schwarz,
Silvio Luiz Zan, Sebastião
Nascimento Filho, Walter
Ranni
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Xuxiliando a educação
da mocdiade

BERLIM, 14 (T O ) — Pa
a cada terceiro filhn e de-

i.iais menores de idade, o
listado alemão pagará, a pai
f r de jaueira de 1941, «té
que o.s beneficiados hajam
cumprido 21 anos de idade.
uma ajuda de educsção de
'i inurcos mensais, sem que

■e.'a tomada em considera-
qrialquer auxilio que os

. ais possam receber. Me­
diante esta nova disposição.
o.s subsidio,, para os filhos,
t.ue até agora eram pagos
até os 16 anos de idade para
os terceiros e mais filhos

s pessoas que ganhavam
menos de 8 000 marcos pro­
porção de 4 milhões de fi­
lhos. ao envez de 3 milhões
como anteriormente.

-------------o-------------

Tiro de Guerra
N. 21

Ponta Grossa
A Diretoria avisa que esta

aberta a matricula para o ano
de 1941 deste Tiro de Guerra.

Informações: na Caserna, as
s< gundas e quintas feiras ás 20
horas, ou pelo fone 115.

Documentos para inscrição:
Certidão de idade e autorisação
do tutor, quando for orfão de
pai.

Encerramento da matricula:
em 15 de Janeiro de 1941.

Incêndio no deposito de
Realengo

RIO, 14 (À. N.) — Ocoi-
reu ontem á noite na Fabri­
ca de Cartuchos do Realen­
go um incêndio no Deposite
de Munições velhas, devolvi­
das pelos corpos ed' tropa-
O sinistro teve pequem s pro
porções, não causando viti­
mas nem estragos materiais
de importância-

O Ministro da Guerra, ge­
neral Eurico Gaspar Dutni
dirigiu-se diretamente ao lo­
cal, ditandb pessoalmente
providencias. O fog(, foi de­
belado a, 22,30 horas, qtian-
do o general Eurico Gaspar
Dutra regressava á cididi

Vila D. Rita
Estando se procedendo a

revisão e demarcação dos
lotes d,a Vila Da Rita, paia
efeitos de inventario, pede-
se aos possuidores de lotes
na referida Vila, especial­
mente dâqueles que se ach -
rem ainda em aberto, o ob­
séquio de entenderem-se
com o Eng- Álvaro de Bar-
ros Av. Dr. Francisc0 Bur-
zio n» 14. para a demarca- 1
ção dbs seus lotes, afim de
evitar duvidas futuras, pelas
quais o espolio não assumi­
rá nenhuma responsabilida­
de.

Cláudio Mascarenhzs
Repres. dos Herdeiros

Academia Pontagrossense
de Comércio

(FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL)

Diretor: Roberto E. Mongruel

Rua Tiradentes, 34 Ponta Grossa

Informações na secretaria da Academia, todos os
dias uteis, das 15 ás 17 horas e das 19 ás 21 horas.

Cursos Propedêutico e Técnico de Contador
Curso de Admissão: ■Àrha;se aberta 8tncula para o curso de
admissão ao curso Propedêutico cujos exames terão
logar na 2a quinzena de fevereiro de 1941. Idade mí­
nima 12 anos.

MATÉRIAS: Português, Aritmética, Geografia e
Francês (noções)

A matricula para os cursos Propedêutico e Con­
tador abrir-se-á no dia 15 de Dezembro.

Jiegou a Belem o Al=
mirante Saldanha”

RIO, 14 (A.N.) — O n-
vio-esc/a “Almirante Salda
nha” chegou ao porto de
i:e’em, após uma viagem ma­
gnífica •

A belem.ve brasileira de-
morar-se-á algun^ dias n.)
porto de Belem.

Corretor
CònsMgihm nacional, ofe­

rece ijMknte oportunidade
:> pesWBs ativrs e bem rela­
cionadas na praça para tra­
balhar como “Corretor”. Ga-
r nte-se ótimas comissões e
50í;$()()(, de ajuda de custas
Cartas para esta redação á
E- Luiz. Exigem-se boas re­
ferencias preferindo de Ban
cos ou Casas Comerciais, in­
formando lambem, cargo ou
jr.-.j.-rcg-) que tenha ocupado.

I aleceu a princeza Ma=.
ria, da Grécia

ATENAS, 14 (A. N ) —
Faleceu aqui a Princesa Ma­
ria, vitimada por um alique
cardíaco. A extinta era tia
do Rei Jorge, da Grécia.

“SO’ E’ BOMVÕ QUE
E’ NOSSO”

Dontiphainos é a me<
Ihor pasta dentriffcia.

Alô. Alô
Assinantes Telefônicos de Ponta Grossa,
Castro, Palmeira, Ántonina, Irati, Parana­
guá e Morretes. A sua telefonista aguar­
da o seu concurso para o dia 22 — DIA
DA TELEFONISTA.

Ml LH O*ES
na

syphiliticos exis
tem m> mudo

Morre diariamente uz»nde nu­
mero de syphilta»vw« Para
combater a syphilis é um de-
Ver imperioso usar o

N0 FIM DE 20 DIAS NOTA-SE:
1o — Sangue limpo e bem estar geral.
2° — Desaparecimento de manifestações cutaneas de origem •

syphilitica.
3o — Desaparecimento completo do RHEUMATISMO, dores

nos ossos, dores na cabeça de fundo syphilitico.
4° — Desaparecimento das manifestações syphiliticas.
5° — O aparelho gastro-intestinal perfieto, pois o ELIXIR

914 não ataca o estomago e não contem iodureto.
E’ um depurativo que tem attestado dos Hospitais, de
especialistas dos olhos e da dyspepsia syphilitica.

VIDROS DUPLOS __  Já se encontra á venda, con-tiunua uurLuo tendo 0 dobro d0 liquido e cus
tando menos 20% que dois vidros pequenos.

COMUNICADO DE GUER
RA ITALIANO

ROMA, 14 (Stefani) — Eis
o comunicado numero 189,
dc Quartel General das for­
ças armadas italianas: “Na
fronteira da Cirenaica, na
zona de Solum e Sidi el Bar
rani. assim como na zona
'<< seria, ao sudeste, conti­
nuam o.s encarniçados com­
bate,. entre tropas, que se
b: tem com grande denodo, e
as colunas blindadas inimi­
gas. Apezar dos violentos
temporais de areia, nosse
avi.ação de caça e de comba­
te tem permanecido constan-
temeute no ar, d'esde o ama­
nhecer até d pôr do sol, bom
bardeando as unidades ini­
migas e provocando também
incêndios. O numero total
de aparelhos derrubados em
comjKtes aéreos a 9 de de­
zembro elevou-se a 18-

No mesmo dia, dteixaram
de regressar ás suas bases
12 aparelhos nossos. Na
África ocidental houve ativi
dade de patrulhes, na fron­
teira. d'o Sudão, em colabora­
ção com nossa avação. sen
do inflingidas perdas ás se­
ções motorizadas inimigas.
Um avião adversario foi der
ilibado cm chamas. Na fren­
te grega, nada houve de es­
pecial. Pequenos ataque, de
carater locai, foram repeli
dos”.

A falta de combustível
Oiculta a navegação

aerea inglesa
LISBOA, 14 (T.O.) — Ca­

da <fia torna-se mais dificij á
British Overseas Airways
manter regularmente suas li­
nhas entre a Inglaterra e
Lisboa, devido á escassos de
combustível •

Nem siquer é possível á
propaganda inglesa promo­
ver a remessa de material
propagandistico e de orado-
re, — como era desejado por
lord Lothian — para a penin
sula ibérica- Sir Hoare con­
seguiu que fosse atenuada a
proibição para o envio de
jornais inglese®, que estava
em vigor e fora motivada
aos revendedores portugue­
ses, de maneira que, agora-
embora em pequeno numero
e. com notável atrazo, tor­
nam a chegar -a Lisboa e Ma-
drid. O trafego de passagei­
ros é, porem, quasii impossí­
vel- „

Ha poucos dias, o dr. Pur-
ves-Stewuard, neutologo in­
glês que devia fazer uma
conferência em Lisboa, não
poude partir como havia pro
metido-

Atos do Governo do Estado
O sr. Interventor Federal

do Estado assinou, ontem, os
seguintes decretos:

PROMOVENDO a contar
de 1" de janeiro p. vindou­
ro Iná de Oliveira Sibut da­
tilografa de 2” classe da Se­
ção do arquivo, contabilida­
de e Informações do Departa
mento da Chefatura de Po­
licia. ao cargo de Dflilogra-
fa de Ia classe da mesma se
ção.

EXONERANDO a pedido,
Arquimedes Harrison Mer-
cer do cargo de Juiz de Paz
do distrito da séde do munir
cipio de Reserva-

FIXANDO os vencimentos
de inatividade do ex-2“ Te­
nente graduado da Força Po
licíal do Estado Silvio Van
Erven Junior, reformadb
por decreto n° 10-503, de 10
de Outubro p. findo, em
rei, 2:704$009, a mais, con-
‘a.me calculo procedido pela
seção do expediente e proto
colo geral da Secretaria de
Fazenda, Industria e Comer­
cio.

APOSENTANDO o assisten
te da Seção de Profilaxia da
Raiva, do Departamento de

Saude do Estado, Dr. Alf’c'
do de Assis Gonçalves, com
o, vencimentos de inativida­
de de rs- 20:250$0(’0 anuais,
conforme calculo procedido
pela seção do expediente e
protocolo geral da Secreta­
ria de Fazenda. Industria c
Comercio.

----------------------- O---------- .-----—

Informação util
Foi descoberto per cien­

tistas universais que o me­
lhor meio de se atacar «■’
queimaduras, feridas, etc-, c
pelo Oleo de Fígado de Ba­
calhau- E Scott A Bowne
acabam, depois de cuidado­
sos estudos, de lançar o seu
Unguento de Scot.t, á base
do legitimo e medicinal Oleu
de Fígado de Bacalhau
Scott. E’ um produto efi­
ciente e quie não deve faltor
em casa- O Unguento de
Scott é um onvo produto gfl'
rantdo pela famosa marca
do “Homem com o bacalhau
ás costas”.

OS 18 EMPREGADOS DO “DIÁRIO DOS
CAMPOS” ESTÃO SEGURADOS, CON=

TRA ACIDENTES, NA

BRASIL
A Companhia de Seguros N. I do Brasil

Trajem=se elegantemente na

Guaspan
A MAIOR CASA DO BRASIL EM MODAS MAS­

CULINAS E FEMININAS
Preços nunca vistos. Confecção de ternos a prestação

Agente nesta cidade
ANTENOR CAVALHEIRO

Rua Dr. Colares, 26 (Junto ao “Diário dos Campos”)

SENHORESESENHORAS!

PREÇOS
Platéa 2S500 — Meia, Estuaan tes. 2$000 — Geral ....... l$000

O cinema que oferece o maxl- H tf fi ® Projeção e som, os mc-hm »
mo conforto, dentro da mais gf m ÀtfBk m! IUI MlítT ■ incomparável»; Aparelhara.i inp s oorrfi |Fiorirt
DIARIAMENTE OS MAIS ES- ■ ■ g W, ffl K W JF ■ ■ ■ ■ W I | W do Unvl -w
TUPFNDOS PROGRAMAS ! W ® ■ ■ ■ ■ O CINEMA N. 1 DA < U»> I

(OPALACIO ENCANTADO DA PRAÇA RIO BRANCO — FONE: 551)

Império
Hoje, á 1J

1° — Diversos trailers.
2° — O FANTASMA Desenho.

VAMOS3° — PATHE’ JORNAL - Natural

BRINCARA Volta do Cavaleiro Solitário DE AMOR
in-

gem de humorismo! Uma su*

Juventude Ardente per produção, com lan Hunter,

Granvile, Anita Louise e outros
em

CONTRA A LEINancy e a Escada Secreta
Uma mulher vingativa é mais
terrível do que o “Napoleáo1

film

phrey Bogart dominado por7° —
Kay Francis, numa pelicula de

Amor dos Simples intensa dramatiridade apresen­
tada pela Warner!

romanee suave, belo e ardoroso, com Erie Linder e Jean

Lindíssima super produção da ART FILMS. todo falado
alemão, com Werner Hins.

Continuação desta sensacional série, com o 15° episodio,
titulado: JUSTIÇA DA FRONTEIRA.

ás 8 horas, monumen­
tal SESSÃO GIGANTE !

Bonita Granvile. John Litel e Frankie Thoma^, em
que diverte.

Warner, que tem forte dosa-

Um _____  ___________________
Parker numa historia interessante, e que encerra uma das
mais lindas paginas amorosas do cinema!

Olivia de Haviland, Bonita

dos Gangsters! Vejam Hum-

Impressionante romance da

Nem os fantasmas^ conseguem amedrontar^ a “detetive” endia­
brada ...
um

maior e mais sensacional matinée da cidade
PROGRAMA

5a feira. 19!
Um dos máximos
films de 1940 !

“VERDI”
O film“ VERDI” apre­

senta a vida, a arte, a
época em que viveu
v ERDI nos seus mais
variados aspectos. Nes­
te quadro de intenso co­
lorido e tão equivalen­
te á verdade poética do
motivo, hão poderia fal
tar a reprodução exata
de muitos cenários com
os quais as operas de
Verdi foram represen­
tadas pela primeira vez.
Camilo Parravicini se
encarrego' desta parte

•e o resultado foi a ma­
ravilhosa montagem das
operas no film.

O publico poderá co­
nhecer dest’arte a “mi-
se-en-scéne” com a
qual foram estreadas:
"Don Carlos”, “Aida”,
“Othelo”, “Falstaff” e
cviras

Só por es.-e ladb o
film VERDi encerra
motivos de sobra para
atrair o publico. Mas o
admiravel dessa suntuo­
sa pelicula é o seu con­
teúdo humano... A exis
tencia do proprio Ver­
di.. .S.eus amores, seus
fracassos, seus triunfos
e, por fim, a glorifica­
ção suprema!

Fosço Giachetti inter­
preta o genial compo­
sitor numa caracterisa-
ção fisica digna dos ma­
iores trabalhos no ge-
lero. Outros grandes
artistas surgem no film
em papéis de relevo: —
Gaby Morlay, Maria Ce
botari, Pierre Brasseur,
etc. BENIAMINO GI-
GLI aparece como o te­
nor Mariante, valorizan
do com a sua voz inú­
meros trechos líricos do
film.

VERDI — o maior es
petaculo no genero mu­
sicado, será estreado 5a
feira nn IMPÉRIO.

Hoje, domingo, 2 sessões: Ia ás 7 horas; 2a ás 9 J

Uin esplendor unico, cia R.K.O. Radio, que obteve o mais pleno exito, durante 5
‘. manas em São Paulo, onde foi exibido a 5Ç000 a entrada, sendo mantido por esta Em-

reza, os preços (habituais.
Uma ardorosa historia, s ugestiva, cativantee linda, com os mais queridos amantes

G1NGER ROGERS e JOEL M AC CREA. — Um film que tem a mais romantica historia e
-■ ne extasia durante quasi 2 h oras!!! Um filme que é a glo rificação do amor! Comovente
e grandiosa, eis uma produçã o de classe inconfundível, qu e deve ser assistida por todo.».

COMPLEMENTOS
1°) Diversos trailers; — 2°) PATHE’ JORNAL, amplo no-
.ticiario sobre a guerra; — 3°) O PRIMO GUSTAVO DE DO-
NALD, impagabilissimo desenho colorido de Walter Disney.

com
1
l

MARJOBIE RAMBEAU - HENRY
TRA1EHS • MILES MANIIEH
QUEE!5ilE VASSAR JÜAN CARKOLL 1

FELIZ!
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Ainda as comemora=
Ções do “Dia do Ma=

rinheiro”

Jhegou a Montevidéo
o cruzador britânico

“Enterprise”
MONTEVIDEO, 14 (T. O )

— Chegou hoje .a este por­
to, o cruzador ligeiro britâ­
nico, “Enterprise”, de 7.580
tonelades, cuja visita ao Uru
guai já tinha sido anuncia­
da.

A tripulação do referido
navio cotas! a de 574 homens.

O “Enterprise” permane­
cerá no porlo, ao que se es
pera, apenas 48 horas.

------------- o-------------
otiviu se o ruido de mo­
tores de aviões sobre

Gibraltar
ALGECIRAS, 14 (S- A. —

Após uma longa pausa, avis­
taram-se hoje, novamente,
vários aviões voando sobre
Gibraltar, não sendo os mes­
mos identificados.

Em vista do silencio guar­
dado pelas baterias antirae-
reas locais acredita-se ^que
sc trata de aparelhos ingle­
ses de reconhecimento.

I MO, 14 (A. N-) — As co-
1 emorações em homenagem

“Dia do Marinheiro” cul­
minaram ontem com elegan-
'' reunião realizada no res-
■jurante da Pequena Cruza-

-io tecinto da Feira dc
Mostras. onde teve lugar

■ jantar em honra de nos-
ras forças de mar. Estive-
■un presentes o Ministro da
'Uerra, altas patentes do
-xercito, personalidades do

nosso mundo oficial, elemen-
°s de relevo da sociedade
'!rioca, pelo que ponde o Mi
ostro Aristides Guilhem,
ambem presente, verificar o

‘.Preço e o prestigio de que
'Pstaniente está cercada a
’lasse Que tão patriótica e

•vadamente dirige.
Abrilhantado pela -irques-

,}a de um dos nossos me-
inres casinos, o jantar de

*intem, marcou, filem d!e sua
xpressão civica, uma noite
e destaque nas reuniões da

’°ciedade carioca, que vê
a Marinha do Brasil um

'intivo de orgulho.

^saprovado por um
pneral o grito de vi-
hria dado imprudente­

mente em Londres
. BERNA, 14 (Stefani) — Os
'lpRãos informativos britani-
°s que haviam anunciado
adem o rompimento da li.-
J1a italiana no dbserto de
■“'rm-arica, esclarecem que
,enhuma linha foi rompida
P°rque nenhuma tinha italia-
a? existia em Sidi el Barra-

Os órgão, de propagan-
a britanica deixam supor

Pie as operações em curso
P’,fleriam se transformar em
iii’andes batalhas. Çegundo
a,s ultimaK noticias de Lon-
Pes o general Wawel, chefe
.“ exercito do Oriente teria.
.^aprovado o grito de vito-
'a dado imprudentemente
n'_ Londres, depois de uma

aÇà<> militar que está apenas
p,n seu inicio-

Recoró
um primor

I

CERA DE ABELHA, COUROS, PELES.
CtllKAE Lí. DE CARREIRO

Compr«-se qualquer quantidade, pa-
rando-«e .... ...

twwfttcáo Jiro m fios .na.-.rcg
cados mundiais..

WA6HR & CIA.
EeAereçn telegr.: “WAGNíR"

TMLr.FONR. r’ - CAIXA rUUTAJ. 1»
Rua Balduino Tauues. 35. Ponta Grossa

Dr. Newton de Sousa e Silva i
Advogado ■

PONTA GROSSA — CAIXA POSTAL, 97
ESCRITÓRIO: Rua Marechal Deodoro, 15 (ao lado
do Forum). FONE: 2-0-8. RESIDÊNCIA: Praça Fio- J
riano, 86. FONE: 4-5-4. No NORTE DO ESTADO:
Escritório de colaboração com o solicitador CONRA- ■
DO MEDEIROS. I
CAUSAS NO CIVEL, NO CRIME E NO COMERCIO

EM TODO O ESTADO ;

Defesas perante o juri. Falências e concordatas. Di- >
visão de terras. Contratos e obrigações em geral. — ■
Desquites — Hipotecas. Cobranças. Inventários, etc. ,

. ............................»*......■ u.u.uy*

EDITAL
O Dr. Edison Nobre de

Lacerda, Juiz da Ia Vara d'a
Comarca de Ponta Grossa,
Estad() do Paraná.

FAZ saber pelo presente
edital a quem interessar pos
sa, que por parte de Nicolau
Strack, Antenor Strack e Ca-
tharina Strack, foi apresen­
tada a este Juizo que a des­
pachou, a seguinte petição:
— Exmo. Snr. Dr. Juiz de
Direito d.a Ia Vara desta Co­
marca. Dizem Nicolau Strack
Antenor Strack e Catharina
Strack, todos brasileiros.
ov.erarios, com excepção da
ultima que é domestica, sen­
do o primeiro domiciliado
nesta cidade e os dois ulti-
moS cm Curitiba, por seus
advogadas com escritório á
rua SanPAna, 81 — 1° andar,
nesta cidade, mandatos e
substabelecimento inclusos
.(doç°s Nns 1,2 e 3); o pri
nieiro, ainda na qualidade de
Inventariante do Espolio dê
Suzana Strack (do. n° 4) e
■todos na de herdeiros da
mesma (doc- n° 5), que, fun
dados no n" 11 do art. 172
do Codign Civil, vêm expôr
c afinal requerer a V- Ex. o
seguinte: 1) Suzana Strack,
já falecidã. adquiriu, em vi­
da, da Prefeitura Municipal
de Ponta Grossa, um terreno
com 15 metros de frente por
fundos correspondentes, si­
tuado á rua Humaytá, junto
ao quintal do sr. João Ba­
tista Lustoza Ribas”, atual­
mente rua General Carneiro,

ta cidade, com a clausul:
<! e I IN A LIENABIL1DADE,
“não podendo vçndeUo e sim
passa-lo aos filhos”, como to
d ■ con> ;« ■- • spectiva “car
ta de data”, expedida no dia
9 de abril d'e 1889, devida­
mente transcrita nó Registro
Geral de Imóveis desta Co­
marca. (Doc. n° 6). Entre­
tanto, apesar dessa disposi­
ção prohibiti.va, a menciona­
da proprietária, em data de
23 de Novembro de 11)11, ou­
torgou uma “procuração em
causa” própria ao Snr. Ni­
colau Bach, dando-lhe pode­
res para a alienação dessa
propriedade (doc. n° 7), O
que foi concretisado por me
io da escritura publica de
compra e venda lavrada no
dia 7 de Janeiro de 1913, na
qual foi adquirente do imó­
vel o sr. Major Carlos Os-
ternack, conforme certidão
junto (doc. n" 8). Posterior
mente, 3°) Foi esse terreno,
no dia 9 de Maio de 1914,
por escritura publica, aliena
dó ao Snr. João Pedro Strack
(doc- n° 9). o qual por sua
vez, no dia 15 de Abril ’’e
1922. por meio de um instru
mento publico de perníuta, a
transmitiu ao Sr. Miguel
Chuchene e sua mulher dona
Amélia Abdalhak Chuchane,
em cuja posse se encontra
ainda, consoante se evidencia
da anexa certidão (doc- n°
10) ■ Sucede que, 4°) A primi
tíva proprietária do terreno
em questão, não podia por
lei aliena-lo, EX-VI da cláu­
sula nesse sentido estipulada
no documento acquisitivo de
domínio, clausula essa SEM­
PRE EM VIGOR, segundo
confirma a Municipalidade
local, em çertidão comple­
mento desta. (Doc- nn 11) •
Nessas condições, 5") Todas
as alienações deste imóvel
são nulas, de vez que, NULA
DE PLENO DIREITO, é a
primeira transmissão, inicia­
da com a procuração em cau.
sa própria, resultando, como
consequência, a nulidãde de
todas as qtie se lhe segui­
rem, na ordem por que já fo­
ram expostas. Assim sendo, 

os Requerentes, na qualida­
de de herdeiros de SUZANA
STRACK. cujo dominio su­
cederam com o seu fa'eci-
mento, com o fito de inter­
romperem a prescrição da
ação pessoal d'ecretadora ‘da
nulidade da primitiva : l'e-
nação, consequentemente das
demais, DESEJAM, para ga­
rantia e resalva de seus di­
reitos, nessa localidí de e fu­
tura ação, prevenindo res-
i> o n sabilidadcs vindouras.
PROTESTAR contra todas
essas alienações já referidas,
como, também, contra qu:.l-
q u e r venda, transmissão,
onus gravame ou transcri­
ção. que, por ventura relati-
vamente a essa propriedade,
venham a f: zer Miguel Chu­
chene e sua mulher, dona
Mar’a Abdalhak Chuchene,
bem çcmo interromper p:>r
este meio a prescrição em
curso- Diante do exposto, os
Suplicantes solicitam a V-
Ex- se digne de: I — Expe­
dir: a) Mandi <lo de notifica­
ção aos Suplicados, N co-
l.au Bach, herdeiros de Car
los Osternack e s/viuva dona
Anna Osternack, e João Pe-
dró Strack e s/m. dona Ávi­
la Strick; todós, casados.
proprietários quando resi­
dentes nesta cidade, scienti-
fjcando-os do presente pro­
testo; b) — Carta precator a
ao Juizo de Direito- da Co­
marca de Iraty, nesta Estado.
notificando da mesma forma
Miguel Chuchene e s/m. don i
Ameli.a Abdalak Chuchene,
ali residentes.

II —• Mandar publicar este
protesto por edital, no jor­
nal local “Diário dos Cam­
pos”. umeo da Cidad'e, para
o conhecimento de qeem in­
teressar possa, bem com,, do
“Diário Oficial” do Estado.
para outros prorest: dos- III
— Mandar entregar, passado
e prazo legal e pagas a- cus­
tas, o processadn aos Reque
rentes, sem ficrr traslado.
tudo na conformidade dos
arts- 720 e seguintes do Co-
<l'igo de Processe Civil e Co­
mercial da Republica. Nes­
tes termos, D. e A- com os
documentos instruâdores, em
numero de 11 (onze), P- P-
deferimento. (Selada devida­
mente). Ponta Grossa, 30 de
Novembro de 1940 (aa) Ma­
rio Lima Santos; Ornar de
Azevedo Silveira- Observa
cões: Acompanham: — D
Procuração 2) Procuração 3)
Substabelechnento 4 a 11)
Certidões- Data supra- (a)
Lúna Sfntos. DESPACHO —
(Recebida hoje) D- A. Sim,
publicando-sie edital e expe-
dindo\se a competente carta
precatória para cujo cumpri
mento marco o prazo d'e 10
dias. Em 12-12-940. (: ) E.
Nobre de Lacerda. — E, pa­
ra que chegue ao conheci­
mento do«. interessados, man
dou o M- Juiz passar o pre­
sente EDITAL que vai devi­
damente assiinado. Dado e
pr.ssado nesta cidade de Pon
ta Grossa, aos quatorze dias
<10 mês de Dezembro de mil
novecentos e qtiarenta. Eu
Helladio V- Correia, Of-
Maior que subscreví. (Sela­
do devidamente).

O Juiz da Ia Vara
p xTnnnu df
LACERDA

tiercio do Rio e o
“Dia do Reservista”
RIO, 14 (A NA — Segun­

da feira, “Dia d(, Reservis­
ta” não funcionarão js b: n-
:o-, o mercado do cale e a
Bolsa de Valores

Tudo do Rio para todo o Brasil
e de todo o Brasil para o Rio

por intermédio

“EC0N3M0” LTD.
RUA DO OUVIDOR, 69-A 2° — RIO Dtí JANEIRO

Aceita representações, compra e remete o que V. S. pre­
cisar do Rio, coloca, recebe, confere e entrega o que V. S. de­
sejar vender, promove o registro de diplomas, de marcas e
patentes, produtos quirnicos, farmacêuticos, de terrenos na fai­
xa dos 150 quilômetros, etc. Itf MlIX EXPRESSÃO

Edital para co ncurrencia ad-
minist rativa

ao seu Olhar!

5.» R. M.
5." D. I.
I. D. 5a
13a R. I.

EDITAL PARA CONCUR-
RENCIA ADMINISTRATIVA

De acordo com o disposto
no § 2' do artigo 738 do Re
gulamento Gera] de Contabi­
lidade Publica e autorisaçãp
constante do aviso dq Minis
tério da Guerra, n" í. 102 de
6, publicado no D O. de 8,
tudo de novembro do corren
te ano, acham-se abertas a
partir desta data até o dia
20 d0 corrente, as inscrições
para o fornecimento a esta
Unidade, de artigos de con­
sumo habitual no proximo
..no de 1941.

As .nscriçêes devei ão ser
feitas mediante requerimen­
to ao sr. Agente Diretor c
>s concorrentes farão prova
le sua idoneidede, apresen­
tando ao mesmo, os docu-
‘mentos , ind|i.1pen|aveis e
ilos quais trata o item 1°, tí­
tulo II do aviso n° 4.102 ci­
tado.

A presente concorrência se
á presidida pelo sr. Agente

Diietor e as proostas serão
abertas e I das na Tesoura­
ria desta Unidad'e e na pi )-
sença dos interessados, ás
10 horas do dia 28 do corren
te. «ir<

Os artigos a que se refere
esta, compreendem os segun
tes Grupos:

IG — 06 — Maquinas, ins­
trumentos, aparelhos, ferra­
mentas e utensílios para ofi­
cina de Seleiro-correeiro.

IG-07 — Matéria prima,
produtos manufaturados e
•:emi-manufaturados para ofi
cina de Seleiro-correeiro.

IG-10 — Máquinas, instru
menlos, aparelhos, ferramen­
tas e utensílios para oficina
i.e Carpintaria.

IG-11 — Matéria prima,
produtos manufaturados e
semi-manufaturados para ofi
cina de Carpintaria-

IG-12 — Máquinas; instru­
mentos, ferramentas e uten­
sílios para oficina de Sapa­
teiro.

IG-13 — Matéria prima, ar
tigos manufaturados e semi-
manufaturados para oficina
.ie Sapateiro.

IG-16 — Material de aloja­
mento.

IG-20 — Artigos de expe­
diente.

IG-21 — Livros de escrito
ração e impressos.

ÍG-22 — Gêneros, dôces e
conservas alimentícias.

IG-23 — Carnes
IG-24 — Pão.
TG-25 — Café-
ÍG-26 — Pescado nacional.
fG-27 — Frutas, verduras
tempêros.
ÍG-28 — Forragens
IG-29 — Material para Ran

cho.

IG-30 — Material para co­
sí nh a-

IG-31 — Material de lim-
pêsa •

JG-34 — Combustíveis-
IG-35 — Lubrificantes.
No Almoxarifadó serão en.

tregues aos interessados no
ias dos artigos com todas a.»
especificações.

As cauções serão feitas pe
los adjucatários dentro das
normas previstas no item 1°,
título VIII do aviso 4 1(12,
deste ano.

De conformidade com as
disposições do item 19, titu­
lo XIII do aviso acima decla
rado, o Ministério dia Guerra
não se responsabilisará por
pedidos verbais, telefônicos,
ou mesmo escritos que não
se revistam de todas as for­
malidades legais (assinatura
db Almoxarife, confere do
Fiscal Administrativo e auto
rizo do Agente Diretor) e to
das as contas serã0 liquida­
das no prazo máxmo de 8
(oito) dias e pagas dentro
de 15 (quinze) dias.

IRINEU TORTORI
1° Ten. I. E. Almoxarife

------------- o-------------
1

Os Alpes Europeus são os
fornecedores dás ervas que
compõem o

B1TER AGUIA”

Use, dlàriameate,
algumas gotas de

Lavolho. Lavolho põe be­
leza em seus olhos, porque
os beneficia, devolvendo»
lhes o frescor e limpidez.

LAVOLHO
CLAREIA OS OLHOS

A exportação de aviões
feita em Outubro pelos

Estados Unidos
NOVA YORK. 14 (T.().) —

A exportação de aviões atin­
giu em outubro deste ano a
importância de 31,4 milhões
dte dólares o que representa
um aumento, em relação a
setembro de 36%. Foram
exportados 304 aviões, um
auto-giro e 2 hidro-aviões;
643 motores e diversas pe­
ças acessórias. A maioria
desse material destinou-se á
Grã-Bretanha, vind'o em or­
dem decrescente n Canadá, a
China e a África do Sul.

Pôr de dente

DISTRIBUIDORA CASA HERMANNY-eAIXA247-RIO

Casino Ahú
HOJE E TODAS AS NOITES

A direção do mais elegante centro de diversões da cidade apre­
senta no seu “grill-room” exclusividades, como

TRIO DE OURO
o melhor numero do radio nacional, a celebre dupla PRETO K
BRANCO e DALVA DE OLIVEIRA, a maviosa interprete da
musica brasileira.

Estrearam ontem, com inegualavel sucesso, os afamados
bailarinos:

Claude e André Gara
do Casino Atlântico, do Rio.

Dia 1° — Estréa da formosíssima bailarina classica espanhola:
MARISIA COBIAN.

Peitoral de Angico Pelotense
LEIAM TODOS !

O QUE DIZ A VERDADE PELA PENNA DE UM ACREDI­
TADO CLINICO DE PELOTAS

Dr. Álvaro Drumond de Macedo, formado pela Faculdade
de Medicina da Baía, etc., etc.

Atesto que ha muitos anos emprego na minha clinica o
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, que considero um me­
dicamento heroico, em todas as enfermidades das vias respi­
ratórias.

Pelotas. — Dr. Álvaro Drumond de Macedo.
(Firma reconhecida pelo notario A. E. Ficher).

Licença n. 511, de 26 de Março de 1906
Deposito e Laboratorio: PEITORAL DE ANGÍCO

PELOTENSE — Pelotas
Vende-se em toda a parte

TUDO POR NADA â “CASA MARLENE”, que a mão de uma Fada
transformou em deslumbrante Paraíso de Se=
das, está trocando tecidos finíssimos, do mais
alto valor, por cédulas de quantias ínfimas.
Veja com seus proprios olhos! Conheça alguns

de nossos preços, examine o nosso stock em nossa loja e reconheça a razão da preferencia que desfrutamos!

As gentilissimas Noivas prir ràas encontrarão em nossa Casa tudo que é preciso para enxovais.
SEDAS BRANCAS, LANGERIS OPALAS, LINHOS, CRETONES, COLCHAS DE TODOS 0S TIPOS, GUARNIÇÕES PARA CAMA E MEZA, ATOALHA­
DOS, MORHS E ALGODÕES, COMPLETO SuRTIMENTO DE RENDAS E PALAS, VEUS, GRINALDAS, BOUQUET, PORTA-ALIANÇA, ALMOFADAS

E TODO COMPLEMENTO NECESSÁRIO PARA NOIVAS.

CASA
M

Sedas Tecidos de Algodão Armarinho
Romain, todas as core s .. Metro 6S000 Voai em PeterPan............... Metro 18500 Meias para criança, desde par.......... 18500
Seda Façoné ............................ ‘ Metro ,38000 Superior Peter=Pan............... Metro 18800 Idem para homens, desde.................... 18000
Lamé listado, tipo Jersey .. Metro 4S000 Tobralco Peter Pan ...... Metro 28500 Idem de seda para sras, malha 60.. 68000
Façoné lavrado superior . Metro 5S000 Idem, idem, largura 80 cmts. Metro 38000 Idem, idem, idem, tipo crepe............. 78000
Seda Piké ................................. Metro 5S000 Tecidos para cortinas, desde Metro 18800 Blusas de Jersey para senhoras... 88000
Reps seda, larg. 80 cts. .. Metru 5S000 Chitões floreados, bem larg. Metro 18300 Jogos de Jersey para senhoras.... 138000
Laké todas as cores............. Metro 58000 Lnon estampado, enfestado Metro 1S500 Toalhas de rosto felpudas, 3 por . 58000
Granité de seda...................... Metro 6S000 Etamine de bolinha............... Metro 18500 Colchas para casal, superior............. 148000
Linon estampado, enfestado Metro 1S500 Brins diversos, desde.......... Metro 18800 Colchas para solteiro............................ 98000
Sedas de botinhas.................. Metro 7S000 Luizine lisa.............................. Metro 18000 Guarnições para cama....................... 258000
Givre para saias.................... Metro 8S000 Cambraia listada, novidade. Metro 38000 Leite de Colonia .................................... 58000
Orgaza de seda.................... Metro 8S000 Fustão list., p. casaquinhos Metro 28800 Pó Coty ..................................................... 48500
Tafetá liso ............................... Metro 9S000 Zefir e xadrez, desde............. Metro 18200 Esmalte Cutex.................. ...................... 38000
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Alfaiataria Rocha
fendo se mudado para o prédio n. 42 da rua 15 de Novembro (prédio Solano, defronte ao Bar do Daminha), participa á sua distinta clientela que recebeu magnl*
>ico sortimento de fazenda s tropicais e lindos padrões de casemira. das quais é compradora concessionária em Ponta Grossa.

Admirem a Exposição da Alfaiataria Rocha!
PELO INTERIOR DO ESTADO

Irati
Da Sucursal — a carg0 do

dr. Fdi Santos Ribas e Ge­
raldo Bastos Pequeno).

FALECIMENTO
Causou grando tristeza em

todos, nesta cidade, a noti-
c a do falecimento, em data
<0e 10 do corrente, do Dr-
Fernando Seiler Rocha, com
j etente e dedicado engenhei

da Prefeitura Municipal-
O Dr. Fernando Seiler Ro

riu.', encontrava-se aqui des
<'e princípios do ano passa­
do.

Dlp'omad0 pela Faculda­
de de Engenharia do Para­
ná, em 1938, foi logo convi­
dado pelo governo para di-
«igir os trabalho^ concernen
tes á Secção Técnica da Pre
leitura desta cidad»-

A’ frente desse eleyado
irgo, teve oportunidade de

demonstrar o valôr de sua in
leligencia e cultura, sempre
aplicadas nas nobre^ e lou­
váveis iniciativas.

Das excelentes qualidades
que cai aterizavam a sua pes
oa, sobresaem-se a firmeza

e rectidão do carater, a bon­
dade e éspontaneidadte do co
ração e o apego ao trabalho-

i'j todas essa qualidades
reunidas, fizeram com que
esse distinto jovem fosse

. mpre bemquisto e admira­
do por todos aqueles que
tiveram a honra e a felici­
dade de conhecel-o.

O povo de Irati, especial­
mente, mm to o queria l

Queria-o, porque, graças ao
seu esforço e dedicação, tor
liou-se posivei a realização
de diversas melhorias na ci
nade, dando-lhe, assim, um
grande impulso para o pro­
gresso

Queria-o, porque via n«
súa capacidade e eficiência
funcionais, uma esperança
adia para o engrandtcunen

io cada vez maior da cida­
de.

Por tudo isso, foi muitc*
sv-ntidia a sua morte!

Gruei foi o destino, que
iirrancou do convívio de seus
amigos e admiradores, esse
• >vem de 22 anos, essa alma
orla e grandiosa, que estava
por certo, destinada a es­
palhar, cariuhosamente. fru­
tos das mais belas virtudes
pela estrada incomensuravel
da vida!

Mas, si a morte afastou-o
do ci nvivio, não conseguiu
,»rrancal-o da lembrança de
seus amigos e admiradores.

O seu noíne ficará para
sempre gravado na historia
dc irati. como uma prova de
gratidão aos benefícios incal
■cidiveis prestados ao Munici
pio.

Joaquim Tavora
(Correspondência episto-

lar dp correspondente João
Zaçarkhn).

JOAQUIM TAVORA EM~
FESTAS

Encerramento De Aulas
Constituiu nota distinta a

festa de encerramento das
aulas do nosso Grupo Esco­
lar. domingo, dia I o do cor
rente, nos amplos salões do
Cine Teatro São Bento.

As 14 horas, presentes o
corpn docente e discente, po
vo e autoridades locais cons
tituiu-se a mesa para a ses­
são solene.

A convite do sr. Diretor
presidiu-a Frei Epiphanio,
digníssimo e estimado vigá­
rio d'a nossa paróquia.

Abrindo a sessão fez uma
I/reve oratória sobre o valor
da instrução e, convidou to­
dos os presentes para canta­
rem o Hino Nacional-

Daida a palavra ao diplo­
mando Adriano de Souza,
orador da turma, com ter­
mos carinhosos exprimiu a
gratidão de todos (>s colegas
ao corpo docente e a -triste­
za d'e que se achavam pos­
suídos no momento em que
deixavam o educandario,
centro de todas as suas aten
çoes e alegrias-

Discursou então o sr- Jú­
lio Ganet, DD. Prefeito Mu­
nicipal e paranunfo da tur­
ma, que nisse bem alto o va
ior do diploma que rece­
biam, e aconseihando-os na
conduta futura da nova iáse
de vida que iriam trilhar.

Procedeu-se a entrega dos
diplomas, sendo cada aiplo-
manda, no momento em que
o recebia vivamente apiaudi
<io pela gssistencia com uma
prolongada salva de pa.mas.

Dada a palavra ao profes­
sor João Zacarkim, DD- c
esforçado Diretor do Grupo
Escolar, agradeceu a todos a
atenção que dispensavam á-
qucla solenidade, produto ue
esforços de pais, alunos c
professares, .assistidos pela
orientação da Diretoria Ge­
ral da Educação.

Encerrada a sessão sole­
ne prosseguiu a festa com r
sessão teatral oferecida aos
presentes, pelo Grêmio In­
fantil “Olavo Bilac”, consti­
tuído por alunos daquele es
tabelecimento de ensino que,
com,, sempre, agradou a to­
dos-

Praça 15 De Novembro
Foi inaugurada no dia 9

do mês em curso a Praça
15 de Novembro-

Obra urbanística de valor
inestimável, pois é a prima ­
ra que pqs.suimoK devemó-la
a realização do DD- e esfor­
çado Prefeito Municipal, sr
Julio Canet-

I Convidados pelo sr. Prefei 

to Municipal foi organizado
uma comissão, composta dos
srs.. Dr. Alfredo Gabriel,
Antonio Joaquim Vieira,-
Pr- Lincoln Graça, professor
João Zacarkim, Arisfides Ro
drigues dn Prado, Hercula-
C- Madureira, Luiz de Bar­
ro, Campos, professor Fran
c'sc<> Benedetti e Dr- Arman
do Paiva para enfrega-la aos
tavarenses-

Gr: nde massa popular a-
f'uiu a Praça para assistir o
áto inaugural-

As 20 horas e 30 minutos,
,i,i som do Hino Nacional,
foram acesas rs luzes ilu­
minando a sala de visitas
de Joaquim Tavora. Real­
mente é um bonito jardim.
com farta iluminação, sub­
terrânea, repuxo no centro
iluminando a côres, cantei­
ros graciosos e beni dispos­
tos facilitando a circulação.

O sr- Prefeito Municipal
fazendo uso da palavra en
Iregou-a a comissão.

Falou em nome ,1a comis­
são, o professor Francisco
Benedetti, que enalteceu o
valor da obra concluída, re-
aiçaado indelevelmente o
progresso do município e a
necessidade que já se fazia
sentir de um logradouro pu
lilico onde, após a labuta
quot.(liana, o lavorense pu
••esse, recreando-se, desçan
s;-r, respirandn om ar puro
e abundante.

Convidadas, pela comis­
são, um grupo de senhor i-
tas da nossa sociedade ficou
encarregada d'e cortar a fi­
ta simbólica dando acesso
ao jardim

Uma prolongada salva de
palmas aplaudiu o ato e en­
trada da primeira tavorense,
srta- Guiomar tlanet, com
suas amiguinbas, seguidas
pelo sr. Prefeito Municipal
e comissão executora dos
fe.-,tejos As 22 horas a co-
missã,, brindou com uma ta
ça, festivamenle, a nossa
maxima autoridade em reco
nheeimento ao^ bons e bas­
tantes serviços prestados ao
nos« Município.

Joaquim Tavora. 12-12-940.

DR . ROMEU PRESTES
MATAR

CIRURG1AO-DENTISTA
Formado pela Universidade

de São Paulo. — Clinica, ci­
rurgia des dentes e região pa-
ra-denta’ia. Avenida Dr. Vi­
cente T.achado 45.

Palmeira
(Correspondência epistolar

do correspondedte Jorge
Amin Bacila).

SARAU DANSANTE
Obteve extraordinário êxi­

to, o sarau dansante pro­
movido pelo Clube Palmei-
rense, em a noite de 8 do
corrente. Com a presença de
grande numer0 de sócios e
convidados, o sarau caracte­
rizou-se pela grande anima­
ção que nele reinou, movi­
mentado pelo “Jazz-Band
Tempero”, prolongando-se
até altas horas da madru­
gada ■

Baile De Natal
No proximo di,a 25, o Grê­

mio Magnolia, do qual é pre
sádente a exma. sra. dona
Maria de Lourdes Laynes,
f: rá realizar, como nos anos
anteriores, um baile infan­
til, que terá inicio ás 16 ho
ras, v dedicado ás crianças.

Para este baile, reina an-
ciosa espectativa por parte
do mundo infantil palmei-
rense.

Festa Religiosa
Caso o tempo permitir,

realizar-se-á amanhã, domin
go, a procissão em honra da
padroeira d» cidade, que se
re.tiisaria no domingo pas­
sado, o que não se deu, em
virtude do máu tempo rei-
naile naquela ocasião.

Visitantes
A passeio, encontra-se na

cidade, o sr. Waldemar
Saad, filho do sr. Teofilo B.
Saad, residente em Wcnces-
iau Braz-

—■ Em gozo de merecid: s
férias, desde ontem está en­
tre nós, a srta- Alyria Agol-
tani, distinta aluna da acade
mia Paranaense de Comer­
cio-

Nascimento
Acha-se enriquecido, des­

de 11 do corrente, o lar fe­
liz do sr. Adelar Krambeck
e dte sua exma. esposa dona
Noêmia Krambeck, com o
.advento de um lindo garoto
que receberá o nome de Ân­
gelo Paulo.

Aniversário
Transcorre a 16 do corren

te, a nata natalicia do meni­
no Wilson, filho do sr. Ro­
dolfo Ym k e dona Sofia
Yurk •

Sociedade dos Proprietários e
VtJrpmbç

h í•. .-.c?

Rua Dr. Colares, 19 — Fone: 4=2=9
Informações grátis sobre aluguel, venda e compra de ca­

sas. Aos socios, sobre reclamações, contratos, informações, etc.,
•SEJoq Ll sç sj sep ajuaiueuBip as-.ipuajc

Cauções extraviadas
-J

Avisamos que foram extraviadas e ficam, ipso-fato, de ne­
nhum valor, as seguintes cauções:

N. 4988 — Luiz Lourenço 14$200
N. 6554 — Bernardo Holk 21$200
N. 7763 — Luiz Lourenço 18$800
N. 10498 — Dr. Piragibe Araújo 27$000
N. 11362 — Aloisio S. Martins 12$800
N. 11439 — Timoteo Tornovski 21$200
N. 11769 — Aloisio S. Martins 21$200
N. 11915 — Antonio Dal Col & Cia. 56$500
N. 12708 — Dr. José Azevedo Macedo 22S200

* N. 12735 — Juvelino Caetano 13$400
N. 12858 — Oto Jansen 22$200
Ponta Grossa 13 de Dezembro de 1940

CIA. PRADA DE ELETRICIDADE.

Syphilis
Rheumaliítno
Feridas em geral ?

• ELIXIR DE
NOGUEIRA.

Milhares de curados

J

Aluffa-se
a loja do prédio da rua 15 de
Novembro n. 44, com frente
para o BAR DO DAMJNHA. —
Tratar com Solano, rua Dr. Co­
lares, 13.

Àtos Oficiais
PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA

Departamento de Contabilidade

Balancete da Receita e Despesa do dia 14 de
Dezembro de 1940

SÃÍXA ’
Saldo anUrior:

CONTAS CORRENTES
Banco Francês c Italiano
selos e coms. de cobs.

RECEITA ORDINARIA

2:940$300

2$700
Tributária.
a) — Impostos:
(1-2 — Predial Urbano \00$500
0-9 — Diversões Publicas 16$200 116$700
b) — Taxas:
1-1 — Predial p| Bombei­
ros- 19$200
1-3 — Emolumentos em
Geral- 104$600
1-6 — Limpeza Publica . 24$000 147$2fl0

Receita Extraordinária
6-2 — Dividh Afi.va 22$000
6-3 — Cont- s| Melhora­
mentos. 165$000
6-4 — Multas em Geral 14-Í400 201-*000 465.$300

SALDO:

, 3:256.$100

3:408$800

CONTAS. CORRENTES
Banco Francês e Italiano
pela coh- do titulo n“
208 — José Marques Gui-‘
marães-

DESPESAS DIVERSAS
8 8|8-99-6 — Eventuais
Banco Francês e Italiaho
selos e coms- de cobs. ,

BALANÇO:

150$000

2-5709 152$700
3:256^100

3:408*800

Confere
\LC1DES ROLIM BORBA

Caixa
SILVIO FEKN

Chefe

STEPHANO PETROCHINSK1
2» OfidaL

ANDEZ SILVA
Do D C

Rompeu o bloqueio brú
tanico e chegou a sal=
vo a um porto alemão

BERLIM, 13 (T.O ) —
navio alemão “Helgolan'1
do Norddeutscher Loyd, atr1
vessou o Atlântico, chegando
a um porto alemão. Em fins
de outubro, saiu do porto l -’
Columbia, no mar das Carai"
ba». O., jornais de Bogoh'
não (leram, então, mula i111
portancia á partida do navi°
germânico, acentuando aS
dificuldades que deveria vci'
cer para forçar as linhas br'
tanicas do bloqueio-

Subia-se, deinais, <ue e!t1
consequência do longo te®'
po de imobilização num 1>0’
to, o casco do navio achavir
se ein mau estado, a ponte
“Helgoland” apenas poder
vencer 7 milhas maritúnas
por hora. Apesar de tais di­
ficuldades, o navio aleniã(>
passou a Tinha do bloque'^
britânico nas Antilhas e 1,11
Europa.

Requerimentos despa*
chados pelo Sr. Prefei*
to Municipal em 12 de

Dezembro
2924 — Antonio Giebelucka

— Como requer.
3966 — Joaquim Lemos

Prado —- Verifique-se o alc"
gado-

4003 — Georgina B. d°s
Santos — Não ha amparo 1®"
ga! pora a pretensão, neni
notive precedentes na h*11
gestão•

Seção do Protocolo e,n
14-12-40.

Nicolau Ferigotti
Protocolista

Casa Oriente Rua Coronel Cláudio Num. 29 

l

2S50Ü

28500

NOIVAS !A Senhorita é Noiva ? Rua Coronel Cláudio Num. 29

8S000
3S500
6S000
5S500
4S500

I5S000
4S500
(SSOOO
9S000
2S200
IS500
2S500
38000
IS200
S800

Meias de Escócia, desd e .
Jogos de cama, de renda 
Cortinas para janela .. 

48000
1J500

228000
12SOOO

28600
18200
18800
28500
38000
48000
58000
48000

$800
preço.

Seda Soirée, lindos salpiqués, metro
Lamé de todas as cores, metro... .
Seda grani té. novidade, de 88 por
Seda xadrez, a melhor, metro
Seda=setim laqué, metro
Seda do Oriente, ultima palavra em

desenhos, de 238000 por
Seda façoné lavrada
Organse de seda .........................
Taífetá de seda, extra .
voile Verão \ ...
Peter=Pan, novidade, desde
Peter=Pan, do mais lindo
Pefer=Pan extra
Chitão floreado 
Chita lavrada, metro

Durante o mez de Dezembro oferecemos á nossa distinta freguezia preços com vantagem acima de todas as vantagens! 300 CONTOS de
mercadorias, em tecidos e armarinho escolhidos e adquiridas das melhores fúricas do paiz. — Tecidos de sedas e novidades, V. S. só en­
contra na CASA ORIENTE por preços abaixo dos da praça 20°l°! Venha certificar-se de que não medimos esforços para bem servir aos

^nossos distintos freguezes! LEIA A NOSSA LISTA DE PREÇOS:

Chamamos a atenção das Noivas! Comprem os seus enxovais
•:a CASA ORIENTE. Garantimos ficarem contentes! Por pou­
co dinheiro podem adquirir um enxoval completo. Economl-

sem o seu dinheiro, procurando hoje mesmo a nossa VERDA­
DEIRA QUEIMA.

E* uma baixa de preços nunca vista em Ponta

Algodão forte e bom, peça 10 mts.
Algodão alvejado bom, peça 10 mts.
Morim, todas as cores, peça 10 mts.
Colchas para casal 
Camisas e camisetas, desde
Camisetas para criança, desde
Meias para criança, par
Meias para homem, desde
RENDAS — O MAIOR 8ORTIMENTO DA PRAÇA. 
DAS, só as compre na CASA ORIENTE, des 800 réis * peça.
Sabonetes, desde
VISITEM A “CASA ORIENTE” E VEJAM O GRANDE SOR­
TÍ MENTO DE MEIAS PARA SENHORAS!

Não tememos concorrência em tecidos e armarinho a granel.
Preços quasi de graça! Vejam, confrontem: é só a CASA

ORIENTE que lhes oferece os melhores artigos pelos
preços.
Fustão floreado, nov., de 38500 por
Tricolines listadas para camisa, de

38200 por 
Tricolines de diversos padrões, a

gosto, desde ....................
Brim escuro, bom, metro
Brim ferro, forte, metro
Brim “Bom Amigo”, metro. .....
Brim Economico, metro
Brim “Chama atenção” metro....
Brim de linho, desde
Brim casemira, metro
Luizine, desde 
Pelucias e lãs, vendem os a qualquer

Grossa 11!

98000
98000

178000
12$000
28000
13500
18000
l$000

— RJLN-

$200
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“ANDREATTA”
COMUMIM A’ SUA DISTINTA CLIENTELA QUE RECEBEU MAGNÍFICO SORTIMENTO DE CASEM IRAS E LINHO, AS ULTIMAS NOVIDADES DOS GRANDES MAGAZINES DE
"ODA MASCULINA DO RIO. VEJAM A EXPOSIÇÃO DE NOVIDADES DO AND RE ATA ANTES DE ENCOMENDAREM OS SEUS TERNOS PAR A AS FESTAS DO FIM DE ANO.

Rua Coronel Claudiot35'Fone 2-3'6
de I940

DIA * a 6

19:5848700

20;363$200

Esportes 417

wentam-se em Vila Oficinas
402

400

403

407

401

404

406

grande deposito da Fabrica
de Cigarros Sudão S. A

ampeonato brasileiro
I, DE FUTEBOL Natal Natal

PAPAE NOELEstatística dos jogos realisados

Brinquedos

670S000

Vende-se
de

PMNR MINflNCORff

413
414
415
416

408
409

REVIGORA
PERFUMA
HIGIENISA

39'
392
593
394

19:084$700
500$000

TAMBÉM APRESENTAMOS A MAIOR E MAIS BEM ORGANIZADA EXPOIÇAO DE
NOVIDADES EM ARTIGOS PARA PRESENTES.

V qual recomendou dar todos os orinquedos quasi de graça. Mas, para completar a
verdadeira alegria em seu lar, e ver seus filhos do coração se distraírem com brinque­

dos interessantes, deverão os interessados comparecer imediatamente fc

NOTE BEM. — Pedimos encareddamente aos interessados para fazerem suas compras
com antecedencla, par» evitar os grandes apuros da vesvera de Natal

GRANDE SORTIMENTO DE AUTOMÓVEIS, TRICICLES, REMOS, TICO-TICO8, CAR­
RINHOS PARA BONECAS E PARA CRIANÇAS E ENFEITES PARA P1NHEIR1NMO

POR PREÇOS VERDADEIRAMENTE BAIXOS,

Porque tem o capricho de apresentar incomparável sortimento de artigos novos e bem
atraentes, dos mais famosos fabricantes do mundo, POR PREÇOS DENTRO DAS POS­

SIBILIDADES DE TODOS» .

palma da vitória. Infeliz no
returno, o esquadrão do
Bairro Chinês está firme­
mente disposto a, desman­
char a impressaq geral, con
seguindo sobrepujar o XI bo-
tafoguense. Caso contrário
terá mais dois ponjtos per-
düdos e passará a ocupar o
derradeiro posto na tabela
oficial do presente campeo­
nato.

Tudo maravilhoso. Tudo Original. Belezas incomparáveis só na
LOJA AMERICANA

Avenida Vicente Machado, 56, Esquina SanfAna — C. Postal 103

A Bulgaria e a Turquia
iniciaram entendimen=
tos de carater militar

SOFIA, 14 (T.O.) — Re­
centemente, circularam nes­
ta cidade rumores afirman­
do ter o governo da Bulga-
t'ia entrado em contacto cotrr
o dia Turquia- Ditas noti­
cias confirmsmHSe até certo
ponto, pois hoje fontes bem
informadas acentuam que
Sofia e Ankara, iniciaram
uma troce de impressões,
nó sentido de reduzir os efe
tivos de tropas que se acham
nas fronteira- de ambas as
nações.

418
419 — Diário dos Campos — publicações atos ofic- mês

de novembro

INFALÍVEL NR CRSPR
QUÉDR DOS CABELOS
e demais Hfecções do Couro Cabeludo

Instala-se, em Londrina, um

DIA 18
— Francisco Pitela — encascalhamento estrada F.
Modelo
— Vicente Molti e Cia- — 200 latas de farinha Ale­
gria
—‘ Carlos Osternack e C> a- —• fornecimento de mater

DIA 20
— Francisco Raicosk — encascalhamento estrada
Castro
— Antoni,o Fanchin — c alçamento av. C. Cavalcanti

DIA 21
— Luiz Rizental — r<trn ec- de gazoüna e oleo

DIA 23
- Antonio Fanchin — c alçamento na av. >Mauá
—• Odjno Moro —■ recalç amento na rua Cel. Cláudio

DIA 26 '
405 — Cia. Prada de Eletrici dade S|A. iluminação publi­

ca etc.

395
396
397
398
399

comprovada, ao ponto de fa­
zer com que as industuias
bLDAN S.A., produzam, men
sa.mente, 400 inílhões de ci­
garros- Para chegar a tão
grande aperfeiçoamento, m;.n
tem um perfeito serviço por
turmas, .-afim de conseguir
esse elevado rendimento-
Com o seu coração boníssi­
mo, ela tem espalhado o bem
e feito muitas caridades por
todos os lugares onde pa„-
sa< Ampara a todos que de­
la se socorrem, minorando
ao dores dos pobre,, e ihf
hzes o destino é tão deslavo
ravel. D." Anita, aiem des­
sas qualidades, ,ue lhe exor
nam a personalidade e o ca­
ráter, tem lambem auxilia
do, de maneira destacada, o
ncremento d() esporte na­

cional e tudo „qua ito possa
contribuir para > aperieiçoa
mento da raça. No seu es
criíorio, como nas diversa i
seeções da fabrica Sudan b.
A , e.a atende com soiicitu
de a todos os s que re­
clamam sua presença, ten
d i escolhido para seus au\.
liares D " Ursuiiui Michaé
hs e o dinâmico patrício
João Michaélisi, aos qua's
trata icome verdadeiros fi­
lhos, fizeram do nana um
verdJadeiro monumento de
civilização, erguido sob «s
abençoados céos bandeirail-
tes do nosso glorioso Brasil.

Esse monumento grandio­
so é constituído pelas FA­
BRICAS DE CIGARROS SU­
DAN S- A., qüe irradiam,
atravez das suas magestosas
chaminées, a fumaça alviça-
reira que anuncia a todos os
lares a saída dos valiosos
BRINDES e CHEQUES com
que a SUDAN S- A- enrique­
ce o povo brasileiro-

O DIÁRIO DOS CAMPOS
agradece a momentosa entre­
vista que lhe acabam de
conceder os valorosos fun­
cionários da Sudan S- A-
dando paraiíens aos seus di­
retores e fazendo votos de
prosperidade djo novo esta­
belecimento------------- o-------------

DIA 27
410 — Odino Moro — calça mento pr. 5 de Outubro
411 — Odino Moro — constr ução de bueiro rua Pitangui
412 — José C- Moro — mate rial p|a av- Mauá

DIA 28
— Anastácia Jocoski — fornec. de par.alelepipedos
— F. Capeletti e Cia- — p|c. automovel ambulancia
— Rolando Moro — mal erial p| av E. Viléla
— Rolando Moro — calç amento rua B. Taques.

DIA 30
— Banco do Estado do P araná — promissória n° 2

A reportagem do DIÁRIO
DuS CaMPOS, i.um luro sen
sacionai, acaba ue ouvir, em
wudrina, cs srs. bovino
ciiutos e Manoel Marques,
rcspectivamente inspetor ue
vanuas e JbncarreguUo ou
ueposito que a Faonca “bu-
uau' vai aorir naqueia im­
portante ciuaue uo setentnao
paranaense.

bouciumos, então, aos dis
tinto, luucionarios da poue-
resa laonca de cigarros que
nos lorneçessem uma entre­
vista >ol>re os seus pianos
ue aiuaçao na bela t nso-
una "ciuaue menina".

Com a sua costumada a-
icnçao, os referidos srs- a-
quiesceram o nosso pedido,

zcn^o-nos o seguinte: u
.......~ ...............pic-
e>* usòu ua nossa zuna, cota
atraindo as v,s»as nas ma-s
anas e comprovadas capaci­
dades comerciais e inuus-

Vende-se por motivo
mudança: 2 lotes de terreno
de 28x33, á rua Emiliann
Perneta esquina c| Migne-
Calmon, bem proxim0 ca
Av. Carlos Cavalcante ''ver­
to do “Sobradinho”) por
6:000$000, 3:000$000. á vsta
e o resto á 2»0$000 por mês,
e, uma pequena casa, 'rente
de material cotn 5 peças e
toda a instalação ne?essaria
(e respetivo terrenq) á rua
Frei Caneca nn 3, quasi es­
quina da Rua General Car­
neiro, por 7:900$000 á vista-
zTrqfo.otn .RIi.V

DIA 17
— Dr. Ary Ayres de Mei ]o — percent. s]cob- de dí­
vida ativa.
— Cliveira França e Cia. .— material expediente
— Pios Bach — ferrage ns p| ponte estrada de Cast
— Martins e Raicosk — material p|expediente
— Max Stolz — 700 tij olois ppponte estrada Castro
— Tomaz Martins — 12 0 mts. 3 de pedras p|calça-
mento
— Antonio Fanchin — m aterial p]a av. Mauá

ilegi-siraiuos com veruauei
>u jUDi.ib u ueiineri.çao to-
niuua peia digna direção ua
raonca ue vagarros ' bu-
úau b-A-, representada nas
pLM.,oas ua ii,xni.«. bra- duna
Aiuia rastori D AngciO, Du
Dirciora, de sua mha, a
exnia. sra. dona Anita Pas­
to,ri D'Augeio Miçhaeus, Di-
riaora buperintendente e de
seu genro, nosso con patrio­
ta, sr. João Michaéiis Jor-,
D- Diretor-Gerente uesta
grande e modelar empresa,
cm lançar suas vistas para
esta região, clotando-a de um
Deposito em Londrina para
servir lodo o norte para­
naense-

as industrias “Sudau” S-
A., loram fundadas pelo fi­
lantrópico Comendador bah-
bado D’Angelo, em 1912, des
frutando hoje, no mercado
do tabaco, um lugar inatin­
gível, pois que, tendo-se tór
nado a maior fabrica, no ge-
nero em toda a America La
tina, possue dezenas e dteze-
nas de filiais, depositos e
agencias.centralizadas em to
do o território nacional, com
algumas centenas de carros-
caminhõcs para distribuição
dos seus produtos, que são
fabricados em 50 modernis-
siir.as máquinas.

A fabrica de cigarro, SU­
DAN S A-, mantem uma pro
paganda inteiramente sua,
com a distribuição de prê­
mios por meio das tã0 céle­
bre» Figurinhas Sudan e
Cheques, desde p gasparino
até oí conto d, réis, que é de
exclusiva propriedade, não
tendo jamais imitado a pro­
paganda de outrem, sendo
fruto de acurados estudos
dos seus diretores.

E’ Diretora principal a
exma. sra- dona Anita Pas-
tori D’Angelo, que, na qua-

389 — Soe- Espirita F. de A ssis -• idem, idem.
390 — Azilo S- Vicente de P atilo — idem, idem.

—- Assoe. Proteção á In fancia — idem, idem.
— Hospital de Caridade — idem, idem.
— Carlos Gehrke — con serto caminhão do Matadouro
— Ary de Geus — 1 cor rente para o distrib- motoci
cl?ta

^lrantido. — Fundição de bronze, sol=
de eixos de automóveis, aparelhos

* vapor para ONDULAÇÃO PERMANEN=
aparelhos para soldas a oxigênio.

T O T A I.
NOVENTA E QUATRO CON TOS, OITOCENTOS E V1N TE MIL E 700 REIS

D|C. em 11-12-940. LUÍS OLIVEIRA E SILVA — Ajudante.

O verdadeiro Elixir
da longa vida...
dos Cabellos

de Vila Ofici-
^jeler“ lugar na tarde de
»s j ® ®speradb cotejo entre
!1tog es esquadras do Bo-

e do Olinda em pros-
}rib'tne.nt° do campeonato
IJs?2100 de futebol.
"et rf5 coniu»itos foram su-

a s ® rigorosos trei-
estão em ótima for-

i(en-<1Ue veni reforçar a já
Io expectativa em tor-
tinÇ0 embate. Alem do
^à’ Perfia de amanhã
it ^2j“Onjunt° de Chaiben,

de traços de uma'
l, eira revanche, pois,
1, “Contro do turno o Olin

^seguiu sobrepuja-,lo
i » elevada contagem de 3
ijJ0- Aí está ®ais uma

9ue moti.vará todos
OrÇ°s dos rapazes do

ilkj°8o para que o seu, pa
0 tremule na tarde de
PiarcandkJ mais um tri-

fllinda, de sua parte, ha
Certo lançar mão de to-

suas possibilidades,
,de não' permitir ao va-
0 adversário levar a

A Preliminar
A preliminar será disputa-

,da entre os conjuntos dos
segundos quadros do Opv-
rári® e do Olinda, isso por­
que o Botafogo não está dis
putando o campeonato dos
quadros secundários-

Juiz E Autoridades
Dirigirá a partida princi­

pal n sr. João Cândido Lo­
pes.

O sr- Humberto Moacir
Schena representarj o Con­
selho Técnico, sendo qpe os
srs. Dr. Leopoldo Pinto Ro­
sas e Bruno Baranovvski re
presentarão o Conselho Ad­
ministrativo.

para o dia 22-
São estes os índios da io­

dada de hoje:
Em Recife — Pernambuco

x Ceará. Juiz: José Ferrei­
ra Lemos (Juca).

Em São Salvador — Baía
x Espirito Santo-

Também será neutro o ar-
bitrn deste jogo- O proprio
presidente dia Liga Sergipa
na dirigirá v cotejo.
Esperados Os Cerearenses

Em Sergipe
Está sendo esperado, nes­

ta capital, com muitas fes­
tas, o selecionado cereanse.

O selecionado die Pernam­
buco que o vai enfrentar
sofreu muitas modificações-

,8 Estados Unidos es=
'a° comprando metais

da China
JíOVa YORK, 14 (T. O.)

algum tempo, os Esta
Unidos firmaram contra

,|e rchni o governo chinês.
, nungking, para o for-

li()!1jllerit0 de grandes quan-
tsTd?’ de metais de toda a

lare.Ste P°rt° acaba de che-
ty >? Primeira remessa de
L , a'n e antimonio, no va

(,e 10 milhões dfe dola-
k '
^'Peram-se outras remes-

I DIA 16
388 — Assoe- Damas de Car idade — subvenção de novem bro 50$000

. 00^000
4008000
2001000
6008000
1128000

o Botafogo e o Olinda
A preliminar. — J liz e autoridades

Oficina Moderna
I. FORBECK JUNIOR.

|i f?nhão, 5 x Piauí 1;
in' *• X Amazonas <o.s
liu^hses desistiram);

12 x Alagoas, 1;
La*. tü x Maranhão, 0;

’ Jo x Rio Grande <lo
We’
ít n lto Santo 3 x Sergi-

lu^mbuco 3 x Paraíba 1;
H,2 x bania Catari-

t Qb Prelioa De Hoje
prosseguimento ao

'^poqgto Brasileiro de Fu
s J serão efetuadob, ho-
''tq;eilas dois jogos, isto

o chóque entre gau-
•ij) 6 paranaenses, marca-
< 'a o dia 15 foi adiado

GRANDE REDUÇÃO NOS PREÇOS
282S000
460S000
400S000
496S000

ILAÇAO ESPELHADA EM MOTO-
lllIf^S FORD 29e C/ pistões, pinos e aneis

EDEM, EM FORD V-8, COM ANEIS
thJ^pDERNOS ...............................................

IDEM, EM CHEVROLET DE 1929
>()»* 1936 ...................................................
“ idem, EM CHEVROLET DE 1937

A 1940 .................................... -............
de INTERNATIONAL D-S0, COM

tfjnVSTOES, PINOS E ANEIS ESPEC. ww_| C&ER E TORNEAR EM LINHA OS MA^£^S DO
BLOCO DE FORD E CHEVROLET COM

MAQUINA MOBEKNA

PeÇas GENUÍNAS (legitimas) e serviço
Ç^antido.

SELECIONADA EXPOSIÇÃO DOS AFAMADOS

Bebes Cborão e Bonecas
Nenhum estabelecimento se recomenda mais para as compras de

NATAL que a

Loja Americana

Chegoi* ccm um assombroso sortimento de novidades originais
em brinquedos maravilhosos, e depositou tudo na muito conhecida

Loja Americana

Pessoal mensalista
Manoel Ferreira Marques — Aquisição de terreno

) DIA 7 a 11
Apose.itadprias, Bombeiros, Limpeza Publica, Conservaç ão de

ruas, preças e estradas

1 Preíeihira Municipal de Ponta Grossa
g Relação dos pagamentos a serem efetuados em Dezembro

Loja Americana
A UNICA que especialisou=se em apresentar 0 MAIOR E MAIS VA

RIADO SORTIMENTO NESTA CIDADE EM

■

0 TONICG CAPILAR POR EXCELENCIA

Reformas de Automóveis

1208000
d

l:532$Ü0G

1:1588000
1363000

ro 1538000
1138000
638000

4808000
1:0008000 - 3:1038000

1.9588000

5608000
ia! 364$200 2:8828200

1:9868000
1:469$900 3:4558900

3.2708000

3:0008000
1:000$000 4:0008000

12:5968700

1:0008000
1:000$000
3:0008000 5:0008000

1:0008000
1:5008000
1:0008000

338000 3:53381)00

15:0008000

5008000

94:82087)0
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A heliss:ma festa de ontem no

o que sabe

nunca

TH)

E’s mc n ro.

lado tod i ou*

Pagamentos no
Tesouro

0 novo
Prcp.: A. BORTOLUZZI

<10

procurava
campanha,
a adinini.s-
Economica
os desone-s

menos sii-cé-
de u.in ar»;- -
qUe somente

de
ra-

Silva
nossa

que

custe embora
a opinião

:1 intenei >n
, tão unica

porque

com e sem assuca?
BEBIDA DE FINO PALftbâR

Torrado pelo novo processo de

concepção mais
zn está no valor
aparate.

cérebro, na
bél„ intelir

Os homens (Jed-cad >
um mister qualquer Ia
devem, nece.ssariament?.
■mar pela fiél execuçã >

nos aquele inteligen-
temcnte scntimenai, que nos
impele á apreciação do be­
lo, o belo de Nietszche.

O publico que ovacionou
Georgette foi um publico se
léto, como sóe ser seléto <>
publico frequentador d o
“Rink de Patinação UUniver-

Em qualquer ram > de ativi
dade, vence,
reduzir a nada

(teste Ministério; de tal r itu-
reza foram as conclusões da
citada inspeção que determi­
naram a abertura do inqué­
rito administrativo ora pre­
sente a V- Excia.

Em sessão le 30 de janei­
ro ue 1934, tendo sido pro­
mulgado pelo Conselho o re-
gifamento da Carteira de
Emnrestinios, foi então cria­
da a taxa de 4% sobre o va­
los tios empréstimos hipote­
cários “para a avaliação da
propriedade, que deve ser
feita antes c’ lavrados os
contratos, e sua fiscalização
durante a vigência do con-
tratp” (artigo 6°) ■ A esse ti­
tulo, a Caixa Economica do
Paraná arrecadou dos mu­
tuários a importância de .. •
861:541$7, dos quais deixa­
ram de ser devidamente es­
criturados 689d)01$8 (fl.
340).

Chefatura de Policia
CURITIBA, 14 (Da Sucur­

sal, pejo telefone) — No dia
de hoje, pelo Chefe de Poli­
cia foi despachado o seguinte
requerimento:

n" 2508. Pedro Pitela • —
Ao Exmo. Sr. Dr. Secreta-
ri ' do Interior e Justiça.

-------- —o--------------

T,‘-
pa-

“rink” de patinação “Universal”

<•]<> telefone) — O
o do Estado marcou

dia 16 do corrente,

que Se vinha processando na
Caixa Economica do Paraná,
todas elas do seu conheci­
am to por força da função,
que exercia, não se compre­
ende houvesse perniítn,’ ado
em silencio, sem comunicar
tais fatos í os orgãos supe­
riores, reclamando, como de
via, as providencias cabi

PREFIRAM

CÁFÉ CANÀRiÜ

As /importâncias recolhi­
das por esse modo eram se­
gundo afirmam os acusados.
distribuídas aos avaliadores,
em somas ás vezes a volta­
das, embora esta ultima e.r
cunstancia tenha sid<o negada.
pelos duos avaliadores (t,s.
«7 e 274). Quasi nunca uca
va recibo desses pagamen­
tos, feitos a critério do Dr.
Plácido e Silva, Vice-Presi­
dente dõ Conselho, que se
constituiu tesoureiro da meu
ciouada taxa (fls. 3Q. verso
e 31). Releva acentuar que,
entre os beneficiados, se i.e:,
tacou o cunhado d'o então
Presidente do Conselho, br-
Ariam Pessoa, funcionar. ,
oeste Ministério, consianuo
de documento de fl- 340 ha­
vei recebido, a titulo <te ;.va
Ilações, a considerável soma
ue 2»5:012U833 (fl. 340)-

Participavam também ü:i
iaxu arrecadada os advoga­
dos do estabelecimento, Dr ••
Francisco Zicareili Filho i
Francisco Raitani, ambos co
légas de eseritorio do D,’-
Plácido e Silva (fls. 375/3òji.
E neste particular há a UuU
tun detahie: o proprio Dr
P.ac, e Silva mandou cer­
ta vez um servente do e>ta-
Le.ecimento receber m. te
.'•ouraria a importância de
20:0(00, a tituio de pag .-
mentos de honorários a ad­
vogados, sendo essa impor­
tância entregue pelo proprio
servente ao Dr. Plácido e
Silva (fl. 58).

Durante a gestão dos acu­
sados no Conselho da Caixa
Economica do Paraná verili-
carrm-se transações de vulto
com as companhias Mármo­
res Castrenses S- A. e So­
ciedade Agrícola Mineira Ya
pó Limitada- A primeira ob
^•ve administração da
Caixa ». momica um empres
timo hq.vtecario do valor de
550 :()00$0, mediante avalia­
ção exorbitante dos bens di‘
companhia (fl- 312), qui ndo
pelo Conselho anterior ,he
foi recusado um empréstimo
de valor de 300:000$0, naque
las comliçõe.- A sociedade
Agrícola Mineira Yapó Limi­
tada, aliás uma continuação
d'a companhia Mármores Cas

DESPACHANTE OFI
CIAL DE PONTA

GROSSA
Por Portaria de ontem

Pessoal in:.livo de letras
I, a O. Grupos Escolares dos
Municípios de Tibagi, Imbi-
tuva, Londrina, Lapa, Con­
tenda. Jaguiariaiva, Rio Ne­
gro e Guarapuava.

Um publico seléto ovacio­
na porque compreende bem.
O valor meréce sempre aplau
sos de um publico seléto por
que lâo só e exclusivamcnte,
repetimos, é valor.

A’ srta. Georgette as nos­
sas de.,pedidas e augurios de
perene, felicidades c pro
gresso rápido para o estrela­
to supremo na s>’a bonita
arte-

Pesa, assim, contra todos
OS ac.ismfos neste processo
reponsabilidi.de de haverem,
ativa ou passivamente. rn?'-
baratadoi o, dinheiros publi
cos, quando lhes cumpria ze­
lar e orientar a sua : plica-
ção honesta e acertada. Doi
Peles feriram, igualmente, r
disposição do art- 11 dn Re­
gulamento das Caixa, Eco
nomicas (decreto n° 24 • 427
de 1934). mantendo transa­
ções com o estabelecimento,
por intei medio de parentes'
e amigos

d) seja o engenheiro,, clas­
se H, do Quadro Permanen­
te, Ariam Pessoa, removido
para outra repartição, logo
q.ie st verifique vaga.

Uma vez aceitas f.s medi­
das propostas, entendo deve
o pr< cesse ser encaminhado
á justiça comum, pari <>x
l ms criminais.

V- Excia., entretanto, d g
ner-se-á de resolier como
julg. r mais acertado- >

Rio, em 30-9 4(1- - A- d1'
Souza Costa

APROVADO. — 28-10-40
— G- Vargas”

Cargo de revisor
Precisa-se ne.ta red: çào

de um revisor. Tratar com <»
gerente das 13 ás 17 horas

apó'ogist: da força e d >
ío r despreconceit u.u dos,
■eu grandioso “Super-Ho-
mem'/, dizia que a beleza ji«o
c .tá absolutamente no ma s
bonito de formas, no aparato
enifim, e sim no
ca(pí cidade, no
gentemente bélo.
Não te importes.
Deixa essa concepção do bé­
lo paru as raparigas”.

Qual o interesse que nos
póde levar, homens afeitos
á critica de artes diversas,
a fazer juizos
ros da aptidão
ta? E’ lógico
o interesse de
o valor em si ■

Deixa-se de
Ira intenção. Despres'1 se Io
do o interesse para -se ver
tão unicamente a atuação de
um artista dentro do misté>
da sua arte.-

Essá é a função do critico.
Esse o juizo d'<> publico in­
teligente.

Quem poderá dizer que on
tem não tivemos uma noite
de p“iiiri>ssima arte?

Georgette nos deu > prazer
de apreciar uma ^erdadeirii
exposição de arte-

Ficanio, satisfeitíssimos.
Pudéra- Quem não lería

ficado satisfeito? Quem não
teria visto e compreendido
nli. sentido c vivido ali, na­
queles números nuravilho-
s<>: de beleza artistica uma
aptidão, uma fiel interpreta­
ção de arte?

Dicididamcnte é pena que
Geo.getl'', segundo no, pare­
ce. não se apresente mais na
“Princeza dos Campos”.

Noites assim entusiasmam.
a'egrim. fazem reviver em

A’ vista dn exposto, .rn
ponho:

a) seja o Sr. Braulio Vir-
mo:nd de Uma exonerado
das fenções em apreço, a bem
do serviço publico;

-b) seja o decreto de exone­
ração do sr- Oscar José de
P ácido e Silva alterado, pa­
ra declarar que o ato é fei»o
“a bem do serviço publico”;

c) seja o decreto de exo
ncração <io Sr-. Hugo Mailer
também alterado, para e
lhe retirar a declaração de

EXONERADOS A BEM DO SERVIÇO PUBLICO
COMO 0 ESTADO NOVO VAI ^ORALISANDO A ADMINISTRAÇÃO PU­

BLICA E APAGANDO ...^ZELAS DO ANTIGO REGIME
impugnadas, tendo estas se
efetuado por maioria de vo­
tos nc C(,nselho- Entretan-

da
desastrosa geslão do celebre
Conselho Admin,.,trati.vo; ei-
lo aqui n’um ato moralisador
do sr- Ministro da Fazenda,
Dr. A. cie Souza Costa, ato
<íue mereceu a aprovação do
iminente Chefe da Nação:

Processo n° 39.363-40- —
Exposição de motivos n"
1.765. — Gabinete da Fazep-
da — Exmo. Sr. Presidente
uii Republica. — O Conselho
Administrativo da Ca*xa Eco
nomiea Federal no Estado
do Paraná, durante o perio-
<i'o d'e 1931 a 1938, composto
que era dos srs. Braulio
\ irmond de Lima, Presiden­
te, Oscar José de Plácido e
Silva, Vice Presidente c Hu­
go Mader, teve suspensas as
sua, at.vidades, em virtude
de irregularidades havidas
naqiie.e estabelecimento de
credito, conforme consta da
exposição 11" 1.050, de junho
de 1938, deste Ministério.

Os fatos em apreço foram
objeto de inspeção procedida
j or uma comissão composta
des srs. Francisco Flávio
Fontana, Procurador Fiscal
da Delegacia Fiscal <10 Esta­
do. Artur Guedes Filho e
i vrcilio de Carvalho, conta­
dor do Quadro Permanente

DIÁRIO DOS CAMPOS, ha
alguns anos atraz, sustentou
tenaz e agitada campanha,
não contra a Caixa Econo­
mica Federal do Paraná, es­
tabelecimento de credito po­
pular que presta os mais re­
levantes serviços á coniuni-
di.óe, más; sim, contra o seu
então Conselho Administra­
tivo.

O diretor do DIÁRIO DuS
CAMPOS, por ter cometido o
NEFANDO CRIME de vergas
tar o malbarato do$ dinhei-
i os pertencentes a viuvas e
a orfãos, foi processado, foi
ameaçado. Chatnaram-no ás
barras do tribunal os mes­
mo, componentes d0 celebre
Conselho Adlministrativo. E
desde então u n dos dois in-
suciaveis memnros do trium-
viro malfadado, o Dr. Placi-
do e Silva, não perde opor­
tunidade para, pelas colunas
de seu jornal, a “Gazeta do
Povo”, assacar toda a espe-
cie <i'e diatribes contra o tli-
retor do “DIÁRIO DOS CAM­
POS” .

Já naqueles tempos da
memorável campanha o Dr.
Plácido e
denegrir a
a-.sevei ando
tração ca Caixa
era honesta e que
tos éramos nós.

Pois bem.
Ò tempo se incumbiu

dize» com quem estava a
zão.

Eis aqui o desfecho

ar quente puro
Rua Benjamin Constant, 25. Fone: 565

no

Ex-Secretario da Fazem1 a
foi nomeado para exefcer as
íunçõe, de despachante oli-
ciai junto á Recebedoria de
Lendas de Ponta Grossa, o
cistinto-cavalheiro João d ,r>
S. r'os de Napo.i, çt:e ate
ha bem pouco tempo exerce -
ra o cargo de ajudante ue
despachante, do qual se exo
ncrara, por motivos par? -
ciliares.

O ato do titular da Secre­
taria da Fazenda reconduz n
do-o, agora, ao lugar de de'
pachante foi ebido em
m /sa cidade com grande sim
palia, pois os invulgares pre
dieados <1,, nomcaiic, aiiad >
á. sua esmerada educação.
tornaram-n’o uma figura ai-
tamenle estimada em todos
os círculos princezinos

trenses S- A- (fl- 321), obte­
ve um empréstimo do va or
de 550:00080 (fl- 318), sob
garantia de imóveis de natu­
reza agrícola, embora se’"
isso veda I,, express une. .
pelo art- 64, cito decreto n
24-427, de 19 de junho dc
1934, não sendo pagos os ju
ros dos dois empréstimo:;

O menor Armandb Corrêa
Pacheco, parente do Sr-
Braulio Virmon de Lima, foi
emancipado ás vesperas de
obter um empréstimo de . .
150:()()()$(>, sob garantia hipo­
tecaria de terras (fl- 397).

Verdade é que o conse bu-
ro Hugo Mader, alem de não
ter “interferençia nesse ser­
viço de taxa adiciona?’ (H
31), se opôs no Conselho á
maioria das transações ora

Certidão de arquivamento
t-cs documentos do Armazém de Fornecimento

do Circulo Operário Pontagrossense
CERTIFICO, por me ser pedido, por parte interessada, que

i ’< íoí apresentado em Cartorio, para serem arquivados os do­
ei nentos constantes de uma ata da Assembléa de constituição
< instalação do “Armazém de Fornecimento do Circulo Ope-
:-rio Pontagrossense”. os Estatutos e Lista Nominativa, por

■ u presidente Gumercindo Rosa Pereira, de acordo com o ar­
tigo 18 do Dec. n. 24.647 de 10 de Julho de 1934 e alterações
do Dec. Lei de 1° de Agosto de 1938, tendo sido protocolado
sob o numero 12.911 do Registro Geral de Imóveis da Co­
marca.

O referido é verdade,, dou fé.
Ponta Grossa, 12 de Dezembro de 1940. Eu, — EURIDES

DARCI DA CUNHA — Oficial do Registro de Imóveis o subs-
errvi. íCarimbo do Tabelião sobre 1S800).
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VINTÉM POUPADO.
VINTÉM

Todcu os títulos con templados serã*
LIQUIDADOS IM EDIATAMEN1U

A COMPANHIA ?UE, PROPORCIONALMENTE.
MAIORES QUANTIAS PAGA

PLANO “B”
FM 23 KB 25 GP 6 CT

OZ 33 ZU 27
Do 1." ao 6.'

31
ND 19

Do 7.*- ao 12.®
QP

GM 2f OS 10 HM 21

CAPITALIZAÇAO

MATRIZ.

SAO PAULO: Rua Senador Paulo Egydio N. I5

Combinações sorteadas
em 30 de Nov. de I940

PLANO “
H Q H Q

S O Ij O

Diário dos Campos

’ PRISÃO DE VENTRE
Figado — Móo hálito — Digestões diffíceis — Palpitações
— Gazes — Peso no estontago — Genio irascível —

Calor na cabeça

PiMas do A b ba de Moss
Todo este cortejo de soífrimento se rcsuine
num mal umeo — Desordens no Appdrelho
Gastro intestinal, desorienta o doente,
atormenta-o nai horas de pr*7cr ou durante

o somno, quando consegi^e dormir

A acção directa e efficaz sobre, o Estomago
Fígado e Intestinos que exercem as pílulas
do Abbade Moss se traduz no desappareci»
—— mento desse» soffrimentos. ;----- -------

Aconselhável
4 LEiTURA DE “PAPAE

NOEL”
Falta poucos dias para vir
b in» o esplendido jornalz»

..-.n quie os gráficos resçlvc-
ram oferecer ao publico prin
cvzino e d'o Interior do Esta­
do, denominado “ P ;■ p a i
Noel”.

Como temos dit0 e relito,
para a epoca, não pode ha­
vei leitura mais aconselhá­
vel. Vários serão os intelec­
tuais que abrilhantarão as
pagina,, do excelente anua-
rio, abordhndo assuntos emi-
nentementç espirituais >1e
beinfazeja influencia na men
talidade infantil.

A par de sua magnífica
colaboração, digna de apre­
ciação será a feitura mate­
rial de “Papai Noel”. -Aliás.
jornal feito pelos verdadei­
ros técnicos da imprensa,
outra coisa não se podia es­
perar. Aguardem, pois, com
o maior Interesse a saída de
“Papai Noel”. — o jornal
<’‘oS lare.s princezinos.

Regressou a Miami o
Duque de Windsor

Infundadas as noticia5
je um proximo encon­

tro entre o fuehrer
e o Duce

BERLIM, 14 (A.N ) — °s
círculos merecedores dte cr®
dito voltaram a afirmar qi,e
;-s noticii.K sobre um encon:
tro entre Hitler e Miissoli1’1
sao inteiramente jinfiir."0'
das

------------- o-------- —•
Esteve reunido o

nisterio Brasleiro

RIO, 14 (A.N.) — 0 PU'
sidente Getuüo Vargas reU'
niu noje no Palac.io do Catf'
te todos os Ministros <le Js'
tado, tendo sido examinado'
vários assuntos de imporl1111
cia para a administração I11
biica df> pais.

Foram também ^ebati'j;l
e assentados medidas re
vas sobre oai orçamento (lí’
proximo exercício financfl'
ro.

Assistiram á reunião
neral Francisco José Pin,.''
Chefe da Casa Militar í'
Presidência e o major FÇ'1.
to Moeller, Chefe <le Pollf‘
d(l Distrito Federal-

MIAMI BEACH, 14 (T. O.)
— O duque de Windsor regres
|sou a esta cidade, depois de
ter uma conferência com o
Presidente Roosevelt em alto
mar.

O ex-soberano britânico pas­
sou o dia em companhia da
Duqueza de Windsor, que já
está quasi restabelecida da ope
ração a que se submeteu ha
poucos dias.

NA MAIORIA temos um fra­
co para um “aperitivozi-
nho”. Ao lembrar-nos de
u<al-o, naturalmente que va­
mos pender para àquele que
não venha trazer-no8 prejuí­
zos, e sim resultadts. Gosta­
ríamos então que o aperiti­
vo nos abra o apetite e que
nos facilite a digestão. En­
tão temos, em primeiro lu­
gar, o bitter aguia, porque,
«endo feito tão somente de
hervas e raizes sabiamente
escolhidjas p; ~a ess'es f ins,
um a doii cálices farão um
bem extraordinário!

Desmentida a noticia
da morte de Bruno

Mussolini

ROMA, 14 (T.O.) o?
culos competentes italianos
mentiram hoje a notícia 1 _
palada no exterior sobre a «
te do filho do Duce, R1(rer
Mussolini, em combate na *
te da Albania.

O tenente Bruno lvlus9®jjos,
segundo os mesmos ci ynia
encontra-se sào e salvo n
base ae ea sul da Itah*'

GUSTAVO S0W«
Do regresso de sua VpÃj.

ao Rio de Janeiro e á C*’’
tal de São Paulo, PaSS<?u0(|o-
tem por esta cidade, da ()
nos ó prazer de sua v's"'5i-
nosso presadb aihigo ® :‘]Z.|,
nante, sr- Gustavo 8° (|f
acreditado comerciante
pedra, preciosas, resi< ■,
em Lageado Bonito,

I Titulo de ftuimico Licenciado
So-nente para os 1 ndustriais de Sabão de cuM"

L quer especfe, Ceramica-olaria, Perfumarias, Vinhos.
■ Aguardente., Bebidas em geral, Gazosas, G» n£'tJTJ8’

Xaropes, Capilé, Vinagres, Conservas (compreendida8
B Banha, Salames e outros); Dôces, Fogos de Artificio>
V Caramelos, Produtos Laticínios, Cervejas. Tinta» ®
A Tinturarias, Cortumes, Pastas de qualquer esp^*®1
V emfim tudo o que está sujeito á química industriai-

Para Informações:
| Lascinio Carnasciali
J Praça 5 de Outubro, 21 — Ponta Grossa — Paraná-
; PARA AS RESPOSTAS: Mandar l$600 em selos pa»»^

AGENCIA FORD
LIQUIDAÇÃO DE CARROS USADOS

POR MOTIVO DE BALANÇO, LIQUIDA-SE POB PREÇO8 g?
OCAS1AO OS SEGUINTES CARROS USADOS, TODO»

PERFEITO ESTADO DE FUNCIONAMENTO:
1 Sedan Lincoln Zephyr 1937 de quatro porta»
1 Sedan Chevrolet 1936 de quatro portas
1 Sedan Gram-Page 1936 de quatro portas
1 Double-Phaeton Ford 1929
1 Double-Phaeton Chrysler 1927
1 Double-Phaeton Chevrolet 1929
2 Caminhões Ford 1929
J Caminhão Ford V8-1934 curto, com -abme
1 Caminhão Ford V8-1935 curto
1 Caminhão Ford V8-1936 longo
i Caminhão Ford V8-1938 com cabina, carrosseria e

renciM duplo
i Caminhão Internacional 1938 com cabina
i Caminhão Chevrolet Tigre 1935 com cabina /
1 Chassis Comercial Chevrolet 1928 ‘
1 motor á oleo crú Otto Deutz para industria
1 cofre Nascimento usado, 2 portas

FOLHINHAS PARA 1941
MVRiíRM MO3VTES & PEREIRj
A -------- ----AitamiXi Hw VmnnFn 7Q_____________________ Cnivn Pnetnl CC Pnntn

reponsabilidi.de

